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li , , ussos possuen Có,.D para que nao se deixe mundial para controle inter- a todos os americanos para LOl'TDR'RC< 2 .:,.;;";��o"". T -

:a bomba atómica {H"" pa histê ,'" . .

1
. ,.' I

' .�. (, " ,-.'J .." 1;: l,U"l"'T--"= .l.n�

.. _
,

_
','
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II R�lSSla possue a bomba ato"! teoro de grandes proporções
mIca.
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. nos monte-s Urais, crendo que
_! � \VASHINGTON, 24 (U P) � tenha sido uma explosão de

I �a semana yas��da havl� �o ,bomba atômica experimentada
i Senado tendência a restrmgír pelos russos naquela reaião.

!
:1 �oma de 1 bilhã�, e 340 mi- LONDRES, 24 (U P)

o
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1110cs de dólares solícítada pe- grande cientista alemão pro­! lo presídente : Truman 'para o fessol' Hank, declarou á ím­

I plano arrnamentist� defensí- p1'en,sa o aperretçoamento 'da)
I '170 da FiUl'opa. Acredita-se que bomba, atômica será como o

11:0 ,mom:nto ;-há tendênc,ia )::�-I
dos gazes v�nenoso� que obri­

I Ia .1 aprovaçao. Um emlSSa,110 aou as nacoes beliaerantes ':>.'

f ,.,....., o�· ':;: v, u ·0.L �<:i "" ;.) qa.

I do governo americano, que, :n5.0 usa-lo em virtude das con-

I
regressou recentemente dai seuuências desastrosas nora
TT"l'"'' sovíôtíce Informou qU.,1
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aquela nação mantem traba-' (contínúa na última pãg)

Nenhum
ser
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Tem hoj-e Eça de Quei.roz poucos leitores entre a gen-

"te mora. A maioria dos que ainda o lêem são das I;l'erações
&eassudãs: uns, por quererem renovar a impressão Ih

'.Primeiro encontro; outros, por uão se haverem desen­

cantado do estilo inirnitá ....-el, da graça sadia e da ironia'

percudente em que se acha vazada a sua prosa magnifi­
.ca; e oulros, pelo pra?er de se transportarem ao tempo em

que tinham a veleidade cle reproduzir-lbe os termos e as

.frases, 'ou, então, copiar-lhe as maneiras, usando plastron
e o característico monóculo "entalado" na órbita dir�Í'!a.

Assim mesmo, Os ílpr-ecia(iores de Eça de Queiroz -".

maduros e vclhüs - contam-s·e por legiões, :;egundo com"

lll"ovum a grande procura que tem tido Os numerGSOS, es­

iudos acerca do escritor, ultimamente puhlicados em Por­

:fugal c no Brasil, e o enorme êxito {lUe está obtendo o li­

vro - Eça de QueirQz entre os seus, qne Maria d'Eça de

Queiroz, sua- f.ílll:J,· acaba tie pu,hl.icãl', nele enfeixando as

.em:tas cscritas pelo autor úa Ilustre Casa de Ra-mires à

al'll.ol"<Í,vel e perfeita cOlilpanheira" durante u s'eu noivado
.e ,u' sua vida de {:Gtsado.

Essas página!! intimas despertam-nos rasci,naste iR­

tCl'eSSe, sendo de re-ssaitar o imperativo que sentiu a filha

de Eça (le Quelj"{}:!; em dar à publlcidade cartas qlH" ja!1:;ais
seriam lidas além do circulo de família se r.lguus cstndio-.

'Sos, at) apreciarem a obra, não 'pJ'etenclessem através (,11'1[1
penetrar nos m-eal1dros da psique' úo autor, palmilhando a�

'Vm'pdas es�abrosas da pSic.al�á1ise qne, fora dos meios cJint"

(;OS, tudo pl'(Jcura ex j3Jic:ar e esclare(,(�l' na vida do homem, �p­

ja êle um normal ou lllll idiota, E o mais afrontoso'é que,: se­
.gt!l'l'!S da sua ciência - p-or .assim dizer: 'divinatória _:_ nÜ0

vacihnu êss:,s esludrosos em expôr cruamente as cOTl,du ..

t;;ôes a .que chegaram, firam a quem fcril', sem o ,llriDjnlO
l'eSpeit6 aos sentimentos alheios e:. á dignidade humaHa�'

Sngerem-l1o,� estas eonsiderações as palavra's cmu.

�ue Mlwia à'Eça de. Que!l'oz e Si'U irmão José d'Eça ,de

_...,...__.._

sot-rir a cada instante e admirar a exatidão e a veracida­
de dos tipos que se movimentam em suas paginas, como se

Ióssern para ali transportados da vida real.

Porque nascera antes de os pais se casarem .deseobrr­

ratn tivesse essa circunstância criado no espirito do escri­

tor um ressentimento de que só se libertou 'escre'Vendc»
O Crime do Padre Amaro, ..'\. prova encontra-se nó caso clt"

na primeira versão do romanee, ao aludir êle à filha do

padre Amaro, "inconscientemente, considerá-la um filha":
,.A Dionisía �aiu abrup'tam-ente com um embrulho e�-

euro ao eoJo.
� Aí está, t� uma menina.

Ele deu um pequeno grito, recuou, fixou o olhar,
_ Tome, vá, vá, A ama que o leY(�, que corra, Naseen

bem. Pegue".
E continua, no di<'ilogo, o pai à j'eferir-se à criança

como se ela fõra do sexo masculino, Mas tal "criança nli":}

era um ,I criánça <ftlalquer: era o próprio Eça de Qneiroz",
esdareêem dogmàticarnente.

O escrito!', no entanto, rdl1udira a sua obra e a cena

ql1e acaban'lOs de citar, passou, rúaig tarde ,fi ser nanada

em outros têl'mos:
"

, " c a Dionísia, sem uma palavra, pôs-lhe no hraço
um embrulho,

- Morta? pergunta êk
_ Qual! Vivo! Um rapagá-"!"
Em 'Vez de continuar a dissimular ou fi "reter o spn

, disfarce", o autor faz a Dionisia dize:' fIue, o rceém-JV"S­

cido era um fa!Jagâo, ao perceber que o pai supunha fôs,

se uma menina. Tudo inteiramente ao cORtrário do que

lIe acha na pdmitjya nal'l'ação. Certo, explicará o J1siell1ij�­
li);t,. que o csrrilor ,i3 ai �e havia lihertado do seu "C(illi\-

1'llexo", pouco importando para o estudo do artista, li essa

luz, �s versórs postel'iores da obra, pois a primeirs é "a
.

Cr,mt. na 33 pág.

Queiroz justifieam a publicação das cart.as intimas de sell

pai,
"() receio -- escrevem êles - de profanar ,se assim

se })oue dizer, essa' coisa sagrada -- cari:ás' d'e noi.vo para

uma noiva, de marido para sua mulher, - fez-nos hesi­

tal'; dceerlo êIe não gostaria, decerto acharia desnecessá­
rio ésse estenda] dos seus mais intimas sentimentos, Mas

o que êle la�lJhem niio poderia suspeitai' é que um dia I;

ctisCllSSUO se eiel',lSsC acérrima ao redor da S113. persona­

E(!ade, qUl' :ii �s(juartejass,em, a despissem de' tôda a ver­

dade c a 'dcü-assenl desfigurada, por vezes enlameada, ca­

luniada, para ass;ni ficar p:eJos' anos iora: - A dor amar­

ga, (' a Slll'pr{'sa, qüe nos tem causado tão ,estranha manc!­

J'a d-t' engrandecer um artista, a absoluta certeza de poder
reivindicar para o' ucisso Pai qualidades e virtudes que

muitos ambióónal'Íàlll ,fIzeram-nos .sair duma reserva na­

tural, h'erJada de r.OSSO-i' ,Pais - por vezes hem !lial com­

prc,endi<1a, e ufcl'cC'er il c'on:"dê.ncia pública o nosso íntimo

t(;soiwo, .,

Lenrl6-sc t"";as cm:tas, cm que o escritor se lllQstra

dcsphlo de artificialismos e revela a sua 'ahna boa e afeli-

,V<1 de fiiho, de irmão ,ue espôso e de pai, pel'gunta-se a

que poderá ficar -redllí:i;{o isso qll den()minam "aflora­

mento ,de recaJ([ne�" e" complexo de inferIoridade", rJer-

cebido na obJ'a no ãrti:sta de imaginação fértil e de estilo

-€f>!lont:'ll1eo, em que se não dennncia uma -alma tortura­
,

da, mas, ao revés, ,se manifesta um espirito claro e areja-
do, a expandir-se alegremente em ironias que nos fazem
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::,euiada pela "Hevista Bran�" do Rio, COllJo sUa }Jl'l-
meira edi;iio e que contem 36 nomes de- eseritores
iJOVOS do Bl'a"n, de (lU3se todos os estados).'

Ver<.l:Hleir,:meJlte decepcionante, diss�mos. ,E 6'
istu HiCSlllO. �j'o qtle csperassemos algo de ótimo' no
genêro, uma antologia onde se destacassem mu1los
bons novos contistas, e qne 110S deixasse Yel' uma 110-

va geração bem futarosa, à. qual fôsse passiveI prog­
nosticar um 1Iel0 futuro nas 1e.[r"s brasileiras, Xilo!
Não ílnhamos tal esperança. Já pela maneira como
foÍ organizada a aniologia, um modo que nos parecei!
nada ,bom; já porque o g�n'ero sendo dos mais difí­
ceis C0111() realmente o é, e�ige de quem o quer utili­

za: e apJiear UUla técnica toda espeoial, a qllal não é
1ógicmJll'Jüe possivel que toJos possuíam. Xem ia] coi­
sa se lhes ped'e. Mas sob êste ponto o próprio or.l!a­
nizaduI' da "Antologia" já se manifesta na "Nota Éx ..

plicativa", quando diz; "Não só de contistas, mas

i�!11Jbí:'111 de jt.()mancistas e podas"; ao que nós acres­

centaríamos ainda cronistas, críticos, etc, Porque, em

yenlade, o qu menos há na antologia são contjstas.
E então de bons contistas e contos nem se fala. Tanto-,
uns como outros pouco aparecem. E quando apare­
cem ou O� contos já nos ,eram por demais conhecidos
e neste caso quase não havia razão para encontrá-los
Dl "la anlulogia de novos (.Mllrilo Rubião por exeTll­

pIo com sel] conto "O Ex-Mágico", tirado do volume
do mesmo titulo) ou .-então não se apresentam com

"';'llS me]h"res trahalhos (e é êste o caso de um Sal­
danha Coelho autor de alguns contos bem regulares
pub.iieados pela' "Hevista Branca" e que se apresenta,
com'Um il1l'Xpl'�oSSjvo ",A Mulher do Co.merciante").

Qllélllto a g ande maioria, inteiramente sem in, ..

porlância, CiJnt 's d.e verdadeira insignificância, de
fadura quase e�('()IHr, de construção vacilante, titu­
])eando, onde nl10 se nota a busca, a pesquisa esla­
fante -(:'m procura dê novos 1110ldes no g('nero, de cou­

fribuíção (' significado nrúprio os trabalhos, ou cu tão
uma perfeita técnica, um domínio completo cIo assun­
to e da nWb;ria, dn (fUi' fi(' quer fazer.

A ví:'l'dade já por d('il1ab conhecida, é que no con­

to, IlÜO há por urdI-' fugir. Dois caminhos se impi)('l11.
E por dr" é ql]� é j)reciso sabeI' se guiar,

Ou se conta uma hislória, Hm episódio, nos ve­
lh,., mo/eles ele Ulll .Maupassant (e até mesmo dentro
dr!sse estiJo ;llnda mesmo hojc é pos�ível fazer COiSfl
J)f�11 • eXP11Jp/b nessa l1l'eSllla antologiR com Lígia, Fa­
gUl'I1"s Teles); ou cnf;;n se tenta I) contn llllH! 'rno
e111u� ml'slres ainda ,;i{o F, .:.\iansfield e A. T"hd'''w,

I
1

(j.rreg.}tbud�cia :
C,,ixa Postál 3'U·

J:.�Jo',iIiiIPO:t\o .....��, .. -� �1.·��.'"

o D I A PERDIDO
1;'1I. Não é somente a Ir;Ul141 f)llr:il- l'ttllMANCE
i'mente teatr'a! que Jaz de "Cé-sar c.

Cleópatra '.
urna das obr.is mais

lH páginas, formato 14.6 X 21 acatadas «le Shaw. Hú comum acúr-
cru, Tr-aduçâo de Mil'Od da do e111 afirmar-se que bastar+a �Hlm�- CA-;lTlaLO V!IJ

.
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:]e prólogo em que O deus Ha

fala"ll sANDALA, ETERNA PrtESENÇ� ,

Spll.'b�I:l)."· -. d' "Bd,' ..
-

......
;

....e"lan
p

..
úblico e

eal.I.Sliea
costumes e

-.' '1 :' i " do ('-]'1)0 que

J)l'lC'lV�.1'1
P"""ê'lIS os nlhos pl'h sala, sem .puusá-Ios em uin-

II rcacao . as- :J' ,ço_ IM" "

"1"- 'I 'II vez qeVli o a , ança ., S .1 '"" <, ,

, 'À li lessem:.

,
, procedimentos da nossa ClVI lZGt\:ao, <"" O: t: el: gUCl1l .. 'lUteiS PU)' demais \'[\'1"0$ para q1H' jJ (

"

,

Ihoramentns". , ',,'
Ü"",. • I de mudar a f'ísiouornia dos presentes, li en ..io p.i -

1 I {lpam consagrar II peça. '" que ('gel

I' I I '1" 'a filar firuH' �,('jõl dpI1l0fl!>trnl'I'm do)' t1 picr sue 1I1�t" .�

É matéria iucontrovet-sa para 1.0�'fI.O valo!" iln'stl'ativo das notas ii- ,'atiluúe de lC'sPl'eittà que elOdCl,l�oS leÜJ1lI"alS\��:,I�I' l��, ���t;;��;1J sas. liks Sttrgü<am 11<! Sua fl',rnte sem 'qualquer pJ'O!UH-

I
.

. t'
. era estran iamcn e move S, ' > , , •

f' na mente,��C)� e .elU tôda llàl'tc que poucos ti-. nais, agudíssímos comeu ar�os. e,m r I"
� "'� e ..... " coisas sentiam-se C01110 correntes dt'za, simples huuuies a se mo vr-ram, . �1lI S .' •

' '" 1 ' '" 'I' ncipais I (as l)eSSO,lS "aS ,

d 1'1 "" "(' ",.,: [anelo -)aço etulos as-sental'.am 1ii'O propnamen.
-, tôrno (OS per sonagens

P.l"t
,dl_

'I hl . "�<>. 'l'II.'(,,"I"Se1)1 cederes {' illlIJ.laeÚV\'iS o enovclarnento ie em n-ançns, ,"",< I •. --:to .

' J' su (,l'l'alleaS Q :s, l. b ". �

,te.
a' ·,.qU('lll O'S tJ'3JZ, COUlO êsse de "o,

'l'dOS
princ ipais sucessos e ua l�pO- ,

,

.

'J

'

f' não

'le'!'X"IldÜ. ('.'01'5<:1
alauma

.!JeJ.'nHI-
tempo, contimrava tenaz.

'
, '. ,

I 'I p'lI'a a "UllJ IUl, .�, l. ," .

. "'..

h'
.

J ntrar 1'urlr.rei do sarcasmo." HO renitente �, ca? DepOIS de lê-Iov .se, e rI <lI (J a

l' 'J� 'J10111e'11S se moviam, se entreolhavam, eu- "
.... 'porta se alnir ia e Hulh (l\'t'rJ� i e e 1'} ,',

.', ',., ri '1'
. :' staru completo necel, � os . • .

lacâo 1"0 Jotles (jue \'t'llce-#>upra-·il'onico Irlandês Bernard, a I�II 11' que n�o es r la �" �

.'" zestcs numa teulativa inulil, surdamente de- que 1'(ll'"3 rucnhra f.' :"1!l1Ul,A)a a ,
' .

ishaw. A pouco mais de um lustre o' Iivru, sem bus 'notas. sesnerada. I se afirmarem para que viesse -a cortei- ram sua lealdade, Que a deixara pobre de coragem c'

' '.
., sesperar <I, (e ,'<. ,

., •

0'11 d '

wara alingir a um centenário de
C,q)rf('],()sa apresentação mater-ial ência de suas personalidades e assim escapar tio !k- ternura, E cuja 11. Ia e ueara,

'Vida lO que é pUI' si sd Ulllreco!'-. EsllIel' rbegou-st'. e perguntou;
e mni/o boa fi! ,tradução do 'ea!ro- saslre. .

l?.de iuve.J'�rvel)., 1rabalha, ponLifi�H, ,., _
� D� Jieença de abrir a Jane a.logo Mirol" da Silveira. Só ela Darecia calma e alh,,'ia, A Janela, quaH'

>llllrpree:llile pela sua capacidadl'" ; fazendo parles da,� cOl'linô1s, !J0llCO,S lí natalralll. E, 'I'á.gHrlé.��"'de espirÍfo (" !-jobretudo pC-': EIIl Ic)das as hoas livl'afÜl$ OLl

ll1ulher lÍ ... eorpo csg.,,/go c olhos fugictios penmHH'nú
:la ü;;n;s(Íf..'idáde da sua ironia.. ,'fPe1o S(.t'Vi<:.O de Hee1l1bôlsf), PO,stal numa placidez e abandono (file fariam .in'\.'eja à jJ1.',i.
,E dússe homem, �Ille já de bi nas EDIÇóE-S \1ELJ-IOnAl\IEN'IOS.

I
I pI'ia Jllorle do morto Zabel.

iJl'mito asse'gurou na História dà 1;_., (:aixa Postal, 120-B - Sã,) Pnll o·
ErH tuna vi\'ifica\':lo allllCh' v-clórlo, por mais nUl';l."

.teratura unrversaJ lilll lngar desta· , , ." I' '

<lux",! que pnrecesse, Ela () sentia assm], vo ,a ;iO

cádo, (Iue as Edi�'ões Melhol<amen-!" ('hão SI' tem raix('.s. reencontro do habít na!lll"f11. :\'in ..

tos inida1"am a publieaç..io de uma J ,', / 7" 11i>() "t;1c"; n o � llW�
1 AUXILIE;' @ MOYJi\U:Xi'O f_\llem, �a \'0 /.;ô:lt'l ou". - « ..".:série de. �jVI'OS, pril1dvi��1(Jo l)�r '1 ZabeJ é () defunt(J p os c:ad;heres s:�o· sinrpk's han ..

êssedeli�oso "Cesar {:' Ueo,p"at,I,':{". I liiDITÓRiAL DOS XO'VOS DE:
t

- , I ([uetes, Vivo, êle saberia >lya]ün' o que represen.a 1l;)-
Nao ha com,) procurar ,lfI,I(!llV'lS! SANTA CATAJHNA

J'a da a reunião, ,

.� comentáriO's p.ara realçar ti:, ,'iH'd"
Adqui1'a 101, exemplar' de N:lo por mobidez, nu ponIue apreciasse o ,amlll-

difundida e apl'eciaua l'm torlr, I)
,<IDADE 21.

ente tétrico de Ulll morto espreitadu e apetecido pe]""
'mundo como rnodêlo d" crilicêl, .

t
' ,

irol1ia, irreverência à Hi1;[(')l'l;l, PoemaS' d·!. vivos que voejavam cm tÔl'no, :vIas é que pe a prlln��l-
U'_,\I,l',"OR C_.'RDOSO' l}j-\ Ira

vez .iam Iodos se l'Plmi.r. Essas vidas contraduo,
técnica teatral da mais apurdaa. Le-· fY .'H "",

.> I t
rias e esparsas a que se ligara profunua e co OI,'O:;,'I-:tado à tela com intensa repc:rcrJssão' SI! VA I t 1' �

'I menle. Enl j}OU<'.O tCTia certeza .de ludo ter f, es 11l::'.Ot:sta dl'amatizaç,!Ia, livre porélll em- CAD�RNOS 'SUL rN 1 b S 1
",'

't',. 1 • I e quiçú se livraria delcs. Eles não sa i�m, o e a, u"

}JolglJ.nte, da cÔI'te egípcia, c()nll'.i.. C • �f C" I' I
" I esla\'ClPedidos ao . ii...lI. "Rixa nllam pretensões a allto-( 011111110, porem e a

lmiu para que 10'(:10 o lllundo apre- I d "",
'

Po"tal 384) I<'poli� I cm suas existências, impr,egn:-ira-os e seu ego. t
,'dassG, sua f�nura' e desen:vollut'a. S' I 1 Contmua

_____� ��t�():d�O�g�,�a�t�é�z�a�b�e�l:,�e�T;.a�1�1l�ê�le�s�.�n;1�es�'1:1l;0�S�e�e�1';al�11�,�a�n�(�,:17��'��-::;;}�����;��;-p;;;����;;���--��cçrf;ada rQi â, escôJl_]a_-_d_a__f�d_í��_,
.

J aOCiLl::tl'íl'l da1' 1Jl1la Ilarce!a di:' si Jllesmos pára () volume, .""'(:_C SUV<l técnica de lDOUCOS amerIcanos (e 'Y ""
,,...

1 I.J"l"OTAS DE m.\<! APyNDIE DE CRí'l'I A
nhl1rn cnnln ((l1e traga lima contribuição vere ar Cll'a-

influC'l1ciados pejo ein(,ll1�, ::\Ja,; neste conto 1110drl';1f)

J mente nova. e uriginal. POlleos eontos que se ague!!-
é ainda muito mais r]ifjeil de se conseguir coisa JO<\,

1 'I
I:Ull por si próprios, sem o nome cio Autor COI1 1:-0(.')exi.gindo um lllaior domínio t,:cnico e estilístico, 0111

I r
'

,

I 'i�'1 JJOJ' "lrabalhos anteriorC's a aguenta- os, atlI'mCl-

aj'Jl'ofunrlam-cnto maior, uma analise .mais sofrI' a, ,.
.

f '

l0' ,\ 'jll'ande maioria parecc se 5,:[15 azer ePl ,e!'

llJais pesquisa e procura. O que muito raramente .se _. . '-

, .
, n 1 '

,. :\11'(']'- "i'l'"«jlaÍJoralÍo para a amoltlgr,. ,(lHe ",';",<.

cnco. 'ltra ll<L.An1o],i).Q'.Ji.a_. .�� � ,_ .. 1. .. � ".',",'_'!1 (.,.'1'('''0 Ilrm
feJt;)-;;c;:;l�i����'\I:;�';�;;;â�)C (;�r:�tilo 'e liu- I

cuidada e felta ("�lu'�, :gr'l�J{I\�I:-;té mt��-

gt1"geDl (pois não (Ill('l'em(iS -Cl'eI' <IU-e sr>j:'l incapaei- mo com algumas boas xilügranll':.-IS tio Yllrr. 01'1'.

darld, sem esta busca estaJ'<lnie do termo exalo, rIo Sim, }!O!'(!l1e aié mC'\1l10 Y]Jc'lJ âCHI' cunhecülo por tan-

cuid:.;do na constnwão da fr1J.s'e e do periodo, da c(Jisa los In1halllos de real valor, ('li] J1111ílas ilustl'ltl;ües do
nova e pura, sem servilismo aos antigos moldes, I113S yollll1Je, foi lJem j,nf('liz, :MllS, ngtJT8. I)erguntamos;
sahelJ(lo l1tilis.a-los no que e.les tem de bom, aprovei· Tamhel1l com tais trabalhos. poderia el... ter feito'
tando tão somente o que eles nos podem dar como coisa i1]eíhor, po,[eriamos nós exigir mais? Mereciam

cOlltribuiçiio e v,alorização no gênero, E onde encl)u- os ('ou tos em sna maior.ia coisa melho)"!

trar tul coisa na Antologia d[, Revista Branca? Fr"I!· Numa escolha para alguns trabalhos melhore",
call1ente, se tal Antologia representasse a nova ge- na ]]ossa opinião _ isto é, que' nuis nos ligradaram

ração de escritores do BrasiL se ela fôsse a sua ex- - ficaríamos em liú\·i.da, p'orquanto a verdadc é que

pressão mais alta e o que há de melhor -estivesse con- bem POUf'OS são bons, \'a1en1, algLllll,i coisa e' UIll ['s-

tido nela, pobre geração! Pode-se dizer que os nomes tudo mais demorado, UHW p"o('ura de pesquisa [' filia-
alí apresentados "sejam" valores da nova geração. çüo. ·E as vezes ficarnos lIl('�mlO com mel!o e iíos ].ler-

Mas niio se dá o mesmo com os trahalhos apreselltaàos. gllntarmos inlimlllllent-e: serão tais contos 'bons n,!.',,-

Estes são um 1llOlllen/o infeliz de elementos da gera- mo, ou o resto é que é de tão haixa qualidade e sem

ção, Porque ('aliO contrario, que geração seria esta, significado que us pOllC0S restalltes logicamente terão

que já nasceu tüo mirrada e sem valor, presa a Ullla que sohresHÍr? ::\ias mio! Devem ser hons mesmo, 1'0)-
.série de ideias mais do que velhas e preconcehidas, que alguns (leles lidos alJtEs já lOS havimll agrada-
presa aos modêlos antigos que ela tão violentamente du, deixado impress:lo fa'\'onívcl.

quer combater! E nO' entanto, que tOllla ela das gera- Sempre é difkil. r desagnlfiave/ Ullla escol ha di)

çõcs passadas? O que t"stas geI'ações fizcram de 111('- lal fOl'ma, pois as mais das vezes não passa de gos!o
lhor, o que estas gerações buscaram e pesquisaram? p<trticlllar, coisa in! ima, Fm todu caso, na nossa

_ üp; ..

Não! Tão somente o ({ue essas mesmas geraçõ{'s 1m- nião ul('m de "O Ex-::\l:\gico". de ::\r[urilo HlIhião; "En-
viam abandonado, deixando para traz por já gasto, tre a Fila {' o Jardilll", de (iastRo ele Holanda; "Elí'
Qncremos por i!';�� crer que tal anlD.logla não passa torno de m:l YeIeiro", d,::, Nataniel Dantas; "Os ::\fm'-

de. um ll!onwufo sem sorte da nOva geração, Pra feii- Ias", de Ligia Fagundes Teles; "O :'\avio", de Aluü,io
cidade de todos nós ([H'E' a ela pertencemos, Caso con- Mcdeiros; Cé'lI Limpo", de 'Eduardo Campos. [JOUU,

trário não poderemos riP agora em 'diante criticar maIs l:oisil mais .'j'e sal va, :Uuito pouca. Pe(jUPhos trechos cp,-

ninguell1, que teremos sCl1)pre sôbre llos�as costas i\ pursos. De.lr<lbal!Jos quase sempre sem significado, [lc.!

carga da "Antologia". lllesmo de nOllles de \'alur, Algumas frases e periodos :lc

A "Antologia" está cht:ia d-e contos onde o lugar contos como por 'exl:'mlllo "O Baralho", de Da Costa e

eomUIll, o banal, o já c-ediço e gasto, prá .Já de devcn- Silva Filho; "A Mão ,e () Destino". 'lÍe Cleia ';\<I,,111eü'os;

do estnr enterrado, se uncm e passeiam de mãos lia.. "Padrã'o G.", de ,José Carlus Ca\'Hkanti Borges: "r:<l-

das, O conto regionalista de pi,or especie, o conto pia" p,ela Velha", de Rolaml Cal'bisi.er; fras<::s soltas da

de de ciasse mais infima, o conto Sllrpl'eZa, at.é me�;� primeira parie ,de "Cafezinho de Visita", de Aníbal
mo o cunlo pseudo moralista, em csmo rançoso, e Nunes Pil'es, o unico elempnto de Santa Catarina Que

que nada tem 'a ycr com arte alí se -encontram. É r!'e parlicipa da Antologia, E só.
abismal' a falta de auto crítica, 0-mau gosto na esco- Mas meSmo em toclos êsles que citamos, ([LlaSe

.ha ,es[J<lpca, A falta dt, um pouco .de compreens!lo nada como contribuição pl'opria ao gênci'o, só se sHl�
d,) ('1e)11(,1110 artistico yaloridaclo pelo bom gosto é "ando uns dO'is ou tres.
ql!ase total. E a construção é quase sempre fá lha, o E é pena. Pois que esta "Antologia fIe Contos de
eles'envolvimcnto SPIn interesse nem unidade, o e�sti- Escritores Novos do Brasil", se feita r01l1 mais cnie}a-

lo frouxo. Quando a tentativa é de conto moderno, rio e atenção, IJoderia mais tarde se tornar uma 'con-_

não se C"0uhecem as linhas mestras rio genero, os trihuiçilo valiosissinw para o' conhecimento "exalo"

seus maiores cultores, Quando se quer fnzer o ('onto de UIll lWJ'�odo de grandes lransi'ui'llJaçôes tanto cul-

acaílel1l1i.'0, ni'o sc POSSU'c a base e oeonhecimenlll turais como sociais no Brasil. Assim nada illais é ih
dos qne o praticaram antes. Parece não se fazer pC's-
'luiza; 1,10 se rcforçar. Haros, bem raros os ([W' bus­

<,;'11' cons!n;)r com algo llqvO, truz{'r algo pJ'(ípl'in,

- Pnis niio.
- Faz calor, não é? E (I tempo tlão passa;

-, Não. o tenl})o pel'maJi"ec.e,

- FiJôsofH",

Chegou alguém, %a1'OI1, Esther

nhtc.ê-la:

IIflSSOll !I. d-ese')-

_- Com sua licença, Fecho a janda?
- - Pode deixar assim,

ZarOfl j ndagou;
- De que falavas? Corihr"cps?

- Não. Abri a janela e ela disse iolices sõhre

o tempo,
Sel'Ú que ela pensa flue yai ('ho\'er': I� pro-

hlelllll sério.
Esther riu forçado e se afaslüu

, .•

FsIÍl('J' e(JnlilllJan: o!ledi('nlc a Zabfl, .Tanwis dI­

ria ('ollhecl'-]a. No (',n{anlo, S�.I1,IHla, fôra a formndo­

J':l do seu cal'át-el', .. Podia tê-Ia tornado Ul1l. mons­

tl'ozin]l(" Quem :,:abc o fôsse",
.

qHe uma inexprcssi va coleta de IlOnlPS, uns hon;;,
tros passayc;.-s ,e outros ... nem isto.

Setembro 19'J9
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ESCo?",d�u f' u�a , bomha. ao avião �ne . explodiuQUEBE�, Canada, 24 (U P [que se acredita seja a respon-l empresa "Quebec 1\irways",.J.'l.ll)
-;-

A P,OllCl: .(unaciense reverei / sável pelo acidente sofrido por! dia 9 do H1É:S em curso, o qual......... - , .. , ,

, .. ' q1,.1€
__f_O__l ?"Lcla un

..

ta mulhe um aVIa0 de passageiros, dai! custou 8.
.. vida. a 23 pessoas.ANIVERSARIas: tIl um'

D VIOT M'
' pu ae o pe.a T.. 11 '

, , d ,?tI � " i -

0")'"
.
'. l' A polícia disse que a'sra, Pi-

.. ' ' .u""TA BAYER JORGE Compart.ilharido do [úbílo li i)OSStJ uO ifiuuslro il-IUZ. '�inHI t.re �.)�1Y�ltlu' haver, cono1prad..Ocorre, nesta - data, ° ani- com que suas numerosas aml-I
i .u IS- 1\v 't.!j, ! materiais pata fabricar a'l'eqário natalício da exma o

.

h f teí
-

I b
.

sra, d. Violeta .,.

' bu:n as es �Jara� . a

fe.líz, bomenagaadu_iá dei-a prova de uão I ]}P::iSC modo, proeedcu o !.niniS- ,o111ba e c?10cá-la, nu� em-

dí , _
'

Baye. Jorge f'ormulamoj, a interessante desdizer de t<10 alta sumidade. tro Lu iz (;alIcrlti, que se clli'ioill ao brulho, a bordo do aviao. O
.1gna

.

esposa do nosso preza-. Tânia, os nossos melhores vo- A seguir, usaram ua p'ala'/nl l> l' saláo de esper-a, onde IJas";:.l1·'l�1l Il0l'l avião caiu depoís de uma ex-ao coestaduano �l' Benjamin j to d f "

ld � .

. .

" ,1 .
- , L "

J .' '
..

' =: � ...

I' s e eJ.ICl, aues, miuistro Armando Prado,
. reprC-j ele abraçando-o. centenas dI' PC3-! p,osao mtSt,eI1OSB..

�lge;blc.ategol'lza(iO fUllCÍoná-1 D. MARTA MUSSI sentando o Tribunal Federal de soas. isto dI1rll�Jl'c;' 111"1< i',Co ('!"",ol.���.a�uft_.��a���_��_a.�Q�ft'nn 1)1' lCO tdI' . ., . ".�., � .

�,ol···�",·�·��·a·_�"N�."�·�WGM.��-

.' ,es· a rua . I AnIl'sana amanhã I a Hecursos, de. Lcoberto Leal, se- J' h o rux. C�"'SA . Bise E".l.: .0\ �',)F" ",;�,� ..A l1ustl'�e senhor p tI' i' ,,'" ti. :1-: .�__
.•#'".w ... ", ...,n \,e""�"'>\ t•. "

�"_ 'a, ar seus

I
exma, sra. (. Marta Mussí, cretarIo da Viacão de Santa

cut[I-1
j"'\.'l'''' '�rl;"l-)I"I'{'1 ;"l"�'d"''''' ,;1 áf<::;f...l;.�" ·...3 ;!-' .!>

'dotes da " ,!t.· ." .' v,,, e.. ,. I "'''':" "",......,tl.l' ,....... �.�« n

cão m

v

• e�pIIl O e.seu COl'.a-1 dígna .CO�1sorte do nosso pre- r inaç uí'ereoendo um bronze, minis- i-iegllJldo funcionÚl'lUii do SI.,pa.-:1 vtctor. V.ãivul&!$ e o.iico�
i;� 'r:o�:n���Tr).o, �era, por, cer- i �3do amigo �u.ssi Dib Mussi, tI'O Machado Guimarães, pelo 'l'ri- mo Tribunal Federal, ainda uno! Rug Con�e!bl!lil'0 Mitri
o" J

o

ito t1omenageadajc:o alto COm€rClO da Laguna. bunal Supel'lol' Eleitoral, dr. Pli-lse rca lizar-a a li posse de liIini�imll""'�-""--"---_"__---�---'---.por suas numerosas relações de 1 •.A nat�li�iante que, �aquela n�? '.I.'r�vassos, �elo Ministério Pu- tão concorrida, sendo. pois. �I' cio 1 tasi.i au táraolcaamizade,
I cidade goza de selecionadas blico li ederal, J LI iz sr. Artur Ma- -m i uistr:o Lu iz Callottí, acnní étN!-J'

. �" �o" ,

�. L?,?IA BAL�IN� " , !J.��1i.z�des, p.Ol'_ seu acendr�do :'inho, veios juiz:es da Fazenda PÚ- men!o inédito. a d!.� 'prl\f-A��"r '

A �._el:l�l.�de d: l�o�e reglSLaje;:;pr1'lto C�'.ls�ao_e por sua m- JJ.·llca:, dr. Hariberto

C.le Mlt·.anCia HOi\l)':!\'AG,J:;::\1

J)OS.C.).1-'lI.:J.'A!� H!�I'
,�

"'(
_,,_�,:Si

,,',.,O amVelSaI1� .11a"allClO da ex-:comum dlstmçao.. receberá Jordao, peja Ordem elus A(Í\oga-l JUSTICA, RIO,24 ,ARGl!S!,. De,edi.
ma. ,sr. d: LUCIa Bals.íni, �i?-ll'núltÍplas: homenage.ns pela dos do Brasil, e clt-. Iver1s ele Al'all- Os Dfi('i<ti� ele Jt(�sli';a (ia Fazen-

Ser .vo�adO rie�mltIvame�.te,na ��l:so:te. do sr. -r�rqumlO ,!' p:as�ag',em do
.

feliz evento, áts jo, pelo lVlinistério Puhlico. da Pilbl.Íl'n, ol'el'ecBJ'nm ad lJIjni'i-! ddO. �lstllto ,.Fedelal, O p�oJe�oB.als1l11. 1 eSldente em Tuba- . ql.lalo�. 'respeItosamente nOE (J Ctl;\1 PI\Ú)[L";;-,.() lro Lili?, Gal IoU i ..

, , " ,.! e leI qUe eua a Casa do plofe",-
,tão, l �:" ;

.
'

, . ", qu� pUI lUdlt(J" sOro Trata-se' de uma 01'-, I <\s�oc.amos. A -seguir, o pl·t:sidelll.e do BUl_Jf'e- anos rOl procl'lcador ela Hppuhlj"il! ,. .

.

.,

LEDA MARIA CAMISAü DE Fazem anos ,amanhã: lUa Tribunal Fede!'al, ministro. neste Distl'iLo hel-! cesto d
.

'I':'_ ! g�nlz�0M que dev,e\l:':a :ser au-
OLIVH'IR ". "

.
. ,,< • '" e ,.u 1 tal'qu1c,:.t. A Casa d n"'" �A - a s.rta, Neusa dOsí Santos Laudo _uc Camargo, nomeou lima I'rs ilutnrais, como l'ecor-dalo�iio de,.,- I

t "á 6Ó' ,
'

e 1 leIO.
Comemora, hoje. o seu 10° }\�unes, illho do sr. João Pedro eO�llssao composta dos minisl 1'05 I,

s·es allxilial'es dlt, JUBlil{a. ee"' �Llartos, �lem. d� s�la: -aniversário a intere'sisante me- Nunes e de sua sra. d. Ida S. Lafayetle de Andrada, Bibeir-·p da ;\!If:;i:iA El\�1 AÇÃO 1JF tW-\C'\S
d Ja.ntar cOmllll!,

.

bIblIoteca
l1jna Led:a Maria. ornamento '

'. ,."..
.. , ,_ ,"» e maIS dependenCla!, A, P- -NUll�.,). Costa e Hahnernann GU!01;l.raes.. i\. IfIlpêl'lflJ JTll1al1dade rlp ':\O:,htl ,f i' ' .. '

Si
"

�e
-do lar elo nosso prezado ami- - o jovem Antônio Bitten- �a!'a acompanhal'em o no\'o coieg'a !'kllhol'a da ()!(I!'io 40 Onteiro, flor'

e tum. d� -DIstnto 'Federal
go Oscar Plnto de Oliveilrar {'ourt, corretol' da Emprêsa ;l. �ala de se�sõ.es, olld� i'e ae�la.t'<t o d,el�!Ji'!';I\:,.:iO da Mesa "",elnÜtlistra-! ���eOl'iIderVa. ,com. o

.. terre,noest.imado Viajante comercial, Auto-Viaçfvo Catarinense. JlllJupal reunido. AlI, I) nlJfllsll'ü llva, rara eele'bl'arem SUH jO'!'f'j'a'
e � era se} edlflcada a

<1:\ de sua exma sr d y t .'J
•

(' 11' . .'0 'I Casa 80 pot!B11l0 benefiCiiar' ,
,.,. ve e - __ o sr. ]\·1anuel Rerreirp, de ,lilZ ,a otll prestou () COrllpl'O- 1)0 jjI'oxirno domingo, 25 do cor-" '. '. �. _

,',
.

o 'Camisão de Oliveira ., .
.

J ! t" . d ' (...., " I da noVa mstltUlçao os pro-.'. , ,�)Üuza, c.omerchino. miSso ,ega. Ol1latl u ,aSSCiI[O em U!ll ('. <lWS, �h i'l horas. ll'lS".·1 °("1_ f � ,.
"i d M" f ,.. ,"

..

_"
,'" ;00' .

ele "ores Jub�l ,do o d' �
....e a ana o el"ecerá âs NASCIMENTOS: sua cadeir·a. [) decl'eto de Slta no- u!Jatol'la petD. llOnICa�a(\ do "é'll "'b;rd"

a suem 18
suas amiguinhas, á Rua Luiz; MENINA :!'"fARIA DA GRAÇA rnear,'clO roi ti.do, em sessão, pelo' C. Inn;}o Yjce-P rfllreti-o r, dl'. Líliz fPonl,__:'�__��.:�__.... . _

.

Delfino 11. 6, onde reside uma! Acha-se enriquecido o lar S,CO.l'8La!'io
do J'ribllltal

dr,.
Fc!ix I+;dlut.li. l)ara o eal'go de lll'ili�:l"o II'farta mesa de dOces e refrigr-! do sr. Adolfino Felix comne- \...('elllfJ. do "'npremn Tribllnal Federal.rantes. i

t t ...... .

' -

ii,
.

I '"
" ,

I en ,e mar",lTIelIO, e dr eua. eX- ; u reun 0, on"e roi rr'cehid(J

Pdl'l
"

----.----'--. ,--_ --'-

FAZEM, ANOS, H�JE: I ma. sr�, �' Enedina. Felix com ;�),dos, dr }J(>,.p .,e\) lla,iI11a;;, l) �U!J:--' PO�$ue (�\S�� C�E:'fl:!:l.ll::�:u<).. PU->l 11a Sla. d. l\1ana de Lour-,o nasclro,ento de uma robust,a ,,,,,1,.) d,) tnJ11JS!l'O (.a�tl'o, ?'\[\II(:" vender? "-

des Canep.aro, Viuva do sau- menina que, na pia batismal cio ll'·c,.;idcu!t: LnwJo d,e CaUlargo, .I NãJ) e_ltcontra eQ:mptadan
<:1oso aviador Dauto caneparo.1 )'0(,f�,bel'á -o no.r:ne de JVraria d� I

P['('SLDlI C(l11l1..
II·omis,;o �c .. ;iPQ-' ou-J }311lre�ue >lU �;lI'it6<b lkn(}br.Uii�

- a sra' d L'dl'a B' � -

,.
; - I' I I

.

.
"r, Alva;,;� '. 1 ' aVel "'S-!' i"�"[' ,'" ;, ,,'! (11',1 l/) t,'l'!J11)' (Ir 1)(I";;e fel- '" - I"

,

." • .,."", ,"�' .

,I nua neoÍ'lill'o &5;lJOS8 do SI. Augusto Bayel' dr,! VIAJANTES: UJ p"ln c!Jn'tol' da ."'l:cl'elal'i:l • .';{,lI- _

•
�

•

�
.

.a,ll.o comércio ele TiJlwas. I FREF. ADn0 .r.-_.......�<.A.., ,I.r,,:_ I' .. fjy Cr)plho a'�5"nll-n. U'l1d"J CON'J'INn�'!"·-�'t>.�:-' � '"",:,,,,'1 .. -"", •.".-
. ,. ...,�_

a I\ra. d. Léa Poli KQ t i,'i\); hlente de Criduma que ('l)rao,..I',:c�)),ldn o pl'ltnC1l'IJ .t1.J1'_'1\·" r �. PAU;� �.') ,,;± ffé} };.}j -- As tihHi1eres {los t.rabaH1ado!'es d",
nealski digna cnusortf>, dn 31'. gOVI:'l'nfi COfil Clarlv'ldénch,'\ s"g,:;r. :01 1'1l'"j, ti" a ;;u,* LUlk1ra,' fRede MIneira de ;ri&�,;5Á) pcrrn:wecem a.mua dei.tadas ,nos tri­
Al,t6nj.o.l{QJlea].�ki, 3,�ha-se entre nÓ3 o sr. Addo I <j t�eslll.ll;hl aa [I!�IS 110\·U.

. �_lhos daq,ueia pstra.d.a3:i,;; feITD, em Cni.Zeil"Q, dizendo que es.tãú
-o, jovem. .,Osni Costa. filho. Fanico, prestigioso procer pes': I

. ��10 _

e .1t-e 'Pra�e. n� alo

�!'�:.' �;:S-l' finnes no prop?sito de ali cún,tümar até que 03 seus maridos
,,-do sr. Eduardo Gosta.· ; sec1ista, qne '!pio tratar 'com i s�, ,lU I CCII1LO, '�t.O !iR nUUd I e .. "I-. recebe ús salanos atrasados na alguns meses,

- o. intere�sante menino' o sr. Governador do Estado de f
1;oe, :s,� S_C ,n�H!JZa.I:(,lo e�'ias ll';-j -.'."'

....-._ ...

:-.---._� :. ---', .i! '.'
.

." � ." '

. Qa,rJos. filhinho d.O nosso esti- i 3,::=Sl.lTIt.ü.s atinentes ao maior 1 mOl1,stlaçoes
de aplêtO, qll�l1do, D t�enart�me'{;�f� de Saude, Pubhc!ãmado cO]1terrâneo mdtoristalprogre�so daquele municipio 1::ll�rJsilro

SI! ajJosellta e \a1 a11 Sl'llfl 'f'" '. <t4,,,,_� ._tc..Jt.3.U. ,.I 't,.;o �-> '

.•.', ._

�

,Numas Cardoso. . DeseJamos-lhe feliz estacta,,·,p·,ve:ln, . I �Afe--�' d"'iI:� C:.:p-���ii;so.�,,'}, R��n�n�t'Uii!
_ a galante Léa Silva, fi- nesta capital.

' .

I' Asun, [lreslildo 0, üompr'onnsso l""ll_ ,':;) ''3,:"" ;.:,,,,,,·.It..�.IK.,U�·�j_al"1"'-"ri�!'Jli�:v�'�
1'·', b d J

-

S'l h' JORNALIST. MEN"'SES e ocupada a sua C<!(Jt'Jra, u !\OYO '

. .'llU1 -a O sr. oao 1 va" a- ,r. :A. ,e. ,
"

.... 1 "

. .. . �� �"Ô�'ll·'Jc.�m . _ I;'a"�':'cI'" ma. l'Pá _- R,'1l:\ l"e'li!l)(� f'c!u,li6t. _ '1I11l'."t .. O O""{1 dCJ)D1S peo.e IICel1(',a _ii "''''0' 'n'" , ,"w t> 1" ." '" ,. ..' ',J ,

bll mestl:e de enc.adernaçao.. '.

FILHO " ."; '. ':' '.
.

....
.' '<. (i'> �"I"\(l"'''' ""I U"I'{i1 �el"; "r·e'll".l" .ocbs ]<""1.'T@.,!;'''i'''sStr.,Al!ltAni.e-,

I o l)HI:a .se re{t.rar, a :J 1[11 ele l'-ecener OI "o ."''''' ...... -'. - - '" ,_ I, ",n", ,., <. -." ",",,, ,'" III

--:- O sr. _R.elllhaJ'dt Stahnke, Encontr�-se; desde ontem" I

Q "
.• ,' i. ,1 , ,; ,� r _ I :; I?>tllnul sItas ás r'uas Joi:i* };; iHÜI e Tl'a.i,allo }t. 1'1.

it'eslcHmte em Mondai, neste nesta 'Capltal, procedente de �.- Ll.tH;Jllil�el�,��, ':0:: ÚJll,gO., o

I
Estado. São Paulo, o nosso confrade o.a da sala r..au �tssoc.. t

MENINA TANIA FREITAS de imprensa, jornalista Mene-
_ IPor, motivo dá. data aniver- ZE'S Filho. politko e chefe pesg.edista de'I

"sária de gUa filhinha Tânia CAPITÃO PEDRO KUSS Mafra, . J RIO, 24 (O E) - Da analise procedida na substancia en-
a,cha�se em festas, o lar do I Chegou a esta eaPital o n()s- Ao dinâmico p:cef-eito -daque- � contraria há tempos pelo barco S'umaré, 1j',ei'ificou-se que se tra-
distintD conterrà,neo dr. \)'ti- 3() distinto cOl1terráneo sr, Ca- lo, pr�spera comuna, o nosso 't. ta mesmo do ambal' cinzento, a caríssima l:natéria que enl'i�
carte Freitas, suplente de de- _pitão Pedro Russ, in:.flu.ente eorcli.al abraço de boas vindas.! quecerá seus achadores,. -

.

��--�------------��..----------�----.�--�------���----�..------ ..--.

a <1(11' ii. poupou: mas é tambi\m verdade que -só uma alma,

ahsolntamente pura. e cemf:iada elU Deus passa assiuJ para
a Eternidade (lum modo lão dcscançado, tão livre de' inquie­
taçâo"

E quanto àquela qm: foi sua eompanhe:t'a, fiz'el'a 'Eça.'
de Queiroz, ao eonlralar (;aSU)lLel1to, esta IU'ümessa: ",E
neste uwmenio, 110 meio des[}).grandé emoção qlle me causa

a rej}entina possibilidade qu� 'se' unam os ,lio.ssos destines,
eu só 'posso responder ,sem mais palavras; ofertando-lhe i.l

al'eição e a de.dicação de uma vida inteira."
As carIas ora publicarlas são 'a prova lIe,<fU.e a �lJa pl'EI­

m-essa jamais fôra quebl'àda.
Acompanha-se atra v'és dessas �ágil1as a vida (lf� casal,

nas suas alegrías ·e, nas suas d'ol'cS ,sendo comovente.;; G9

ulti.mos dias do escritor, COlll a doença insidiosil a mínal'­

lhe o organismo. Começa então 3 ,lia tl''Uc1S de Eí,�a de (Jnei­
roz à 1)l-O�Ura de melhor�s em s[!.jos mais saudil<'ris. Viaja
})ara Arcachou, numa região tI� :pinhekais; transfere .. se p�­

ra Bíartit.r., on-d'e dois dias tkpois pessa CTIl ir para
Cfinnrs ou a Riviera, srguindo finalmente pHra Pau: volta

.para ca�;a e decide-se fi ir para s,t. G�l'maitJ, linde ponel.
se demora, regressando a Paris. M8<:"'I'-Jlw (1 filho 'mais

v('Uw ·e quando to\ criança l11elh:orá) p.urle o i''3I'J'Hnr rara
Glion SUl' Mon1reux, na SUÍ!7cl, Ali ttido o a:bOlTl'('� e (.) fa­

tiga, e resolve seguir flara Llmerna, de onde eõ'crrve <ta

sua ultima carta" e 11a qual cUll\unicava que possj·,.'rln1(�n ..

te regressari.a a Paris 110 sãhado (11 de a�ôst() de U)@@),
"se Deus quiser". Nessa data ckeg:aTa a C''.:lsa, lfiorrend"
CilH'O dias depois.

Mais tarde, acolheu-0 '''a t�l'ra form.osa. de Portu�al,
tã(') cheia d.e graça aI1l0r�l,reP' -e p:l.l'll crual _ Padl'8 Soeirf), a_
recolher-se à TOlT� da Ihls1re Casa. "•• silêncio e doçm'a
<la tarde, rezandQ as suas j\ye-Yarill.s", }IIedia "a 1'127. d(v

Dt"tls", e' "ql'l� !i('mpl'� \UMH1H:;t f&sse eiHre ii!! tel·r�s".

. �'\TlSf,d·'•. a'"

� .�. Social

--,�----,-----

CINZEN'ro

';IDaL;�1���:�:--;;�;I:;;ti���,i��'�-ral,-';-;;�i:5 draill�tica das :três" .,.
Outro ensaisla, natl1ral de Lcil'ia. onde sc passa o ro­

mailCC', ('oBside!'a, p(Jrém, O Crime d6 Padre AmarQ uma

].'cpresúlia de Eç,a de Qlleiroz às severas criticas fcite1s pe­
l<ts beatas leIrienses quai1do souheram que o então admi­
nistl'ador do COllcelho, num haHe de Carnaval, a que com­

pal'ceera fantasiado de tirolês, ha\'ia sido apanhado em
!i:ililio com fi dona tia casa. Contam outros qlle' a fantas.i:l
.era de Cupido e {jlie o mar reli) da 1cviana senhoril maml;t­
T" o seu cocheiro pôr o Eça escada abaixo, lnd.o êl-e para
na soleira da porta, com as asas amarfa.nhadas, () car":�1s
vas.io ·e o corpo seriameHle eonhmdido. Convém s.e diga qu�
.a êsse 1(�l1lpo tinha o escritor vinte e cinco illlCfS' de ídade.

Prossegu:!l1do na análise da vida de Eça de Queiroz.,
.chegaram a adi:antar IfUC (JS pais procuraram afastá-lo de
$i, 3 "evil·á-to como filho"; e vindo êle a saher mais tarde

ta eausa dessa atiinde, passou a satirizar as mulheres e a

�própria Pátria ("neste caso - o' diz o ensais'ta leü'iense -

'llfÍ'mhuÍo materno, que se poderia C'rísJ.l1ar fnmdianamente.
C{)m o I.lco}ogi:'5-InO :Mát:ria")o ,E os pais do escritor sentiam
tanta repulsão pelo filho ([ue nem assistiram a() seu casa ..

'menta, aliás � di'zem ainda - uma "·mariag.e de raisO!�".

Verifi.ca-se a falsidad(' dessas conclusões, pela leltn­
;l'a de Eça de Queiroz entre os senso Sào (Jôsse pai rleSll.atu­
l'ad'o, (J juiz José Maria de Almeida rl·e Queiroz, as st'guintcs
p:;Javras dirigidas ao filho ,entãCl consn1 em Havana: "Nà'o

sei quando secarâo RS Júgrimas qlle por ti tenho chorado
desde que partiste.·. "E, nllma das "('7t'3 em que Eça de Qut'i­
<roz f,�ra a Pol'tugal, o pai actoeeel'a, e isso retivera o escrito\'
�m LhbolJ por alguns meses. [nd{) au Porto nas véspcl'sS
de regressaI' a Paris, para ali escrevia-lhe a irnü�: i'O Pa­

pá p<lS�'''U n no.ite sofrivelinente. Matos Chaves diz (rue es­

tá mell"JI·. QUi5 v-er a "Revista". Vê-se que (t ineômocl!5 (j'I"e

tCV0. ,.,�" ''11\ foi 1101' saber que te ias embora."

" ...

ÁS tHlrtis ílUmBS dalva ie Quehioz
QueÜ'uz que o avô. "nW.lca se c(lllforll.lOU em vi ver longe
do filho que lhe era tão <Iucrido".

Transpiram dessas páginas intimas o carinho � a al'ei­
ção que o escritor tinha por sna mil-e, pela sogrã, lJor sua

.irmã (' por sua cunhada Benedita. De Brístol, escrevia êle
à' noi.V::l: ",., Se o cm'reio não me trás eartas "suas", 'h'ás­
mas duutros; outros inclui "outras" - e e.ntre ês'tes uma

carta da Milú. A MiJó e a minha irmã Aurora. Parece,me
({ue VIHIS avez fait sa (:enqõête comnte v9US a:vez fait la
miense - l:ien qu-en vlms ntQntrant. Ela diz-se "encanta­
da", frua da sua "irresistível simpatia", e'tc. IJj)) verdade].­
l'U ramalhete de lOtl·vores· Termina p01' me pedi'r "3 mim!>
flue lhe peça "a si" - para gostar "tanto" dela, "como"
eu rle!a' gosto. Uma linda meada de sentintentos como a

MiM gosta de as dobar ii roda. B muito, bôa rapariga. não
é vcrdade?"

E mais adiante: "Estimo imenso que o cOllhecltnenlo
com a minha irmã vá riJ)ening friendship., Ela é realmente
uma flo!'. E si (isto é, você) foi muito boa, very thoughful
em escrever a lninha j\f·ãe, de qnem de certo vai tamhém Ta-­
zer a triunfante �Ol1qujsta_ - Tonte la faroiUe y passeru!'

Pouco depois, casava-se Eça de Quein!z. A cerimônia
'estiveram presentes a mãe e li irmã. D velho Almeida de

Queiroz. adoentado, não pudera eomparecer, mas escrevera

ii noiva desejando-lhe felicidades e abençoàndo-a "('onu) !>cu

pai e amigo". � "Esta (a doença) foi a causa :- acentua a

nela � da sita aus�ll('ia no casamento do .filho.."
Por morte da sogra, escrevia à sua cunhada Benedita,

a quen:i abraçava "afetuosamente, como irmão muito ami­
go": "Sua miie foi sempre, para comigo, :perfeitamente.
�lfdl!osa e boa. ,. É l'eahl}('ntc consolador o saber quc' o se,1

fim foi tfi.o doce, tão serruo, tão {'heio de paz. B verdade güed'Eç:l (,l� C. p_,
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Fóbricos

. L COMP.

J"f§Jdico efetivo dr;; Hoeoi tat de Caridade

Serviço es�?(iaHlado em O{'H;!j'lÇ�:'i de Sênh(Uê$
.

MOIllern(}s gdd(uJ08 ris üatam$llr$

Nm'á-!.'IÍos

Nomeação de Revendedores .

VARAM MOTORES S. A., distribuidora exclusiva para todo o Bl�asü dos �gro-'];rator�s

ERGUSON e seus implementas, está ainda aceitando propostas. de flrma? e3taDeleCl�las em

odas as cidades dos Estados de São Paulo, Paraná, Santa
Catarina e, RIO Grande 0� Sul,

e desejarem ser nomeadas suas agentes, �"evend�doras por cont� propria. ,0 ?e.par��me.n,=
o Agrícola da VARAM MOTORES S. A. esta .p,erfe�tamel:�,e. o�'g�mz:�l(� .ym� ��:,?P�,�c�r;,:�
s firmas que forem nomeadas, comI?leta aSS1�[�nCIa � O.l.lelltc\ça.� v��:n;._.a,. O"_�o;;C,::l�U .ar':' ,

excelente oportunidade para otimos negocios. Somente serao e,:,tudada� a;s y
.

repostas

firmas organizadas, de compr-ovada atividade e oferecendo as mel.hoyes rererencias. .

Propostas detalhadas devem ser dirigidas ao Departamento �t...grrcoia da

VARAM mOTORES S. A.

Cf'JtlSUliÔfio:

Rua Tiradentes. 9

-tias ;3,3' &8 11,3& heres

Reeidéncie:

Ho te l La Por te

ua Barão de ltapetininga, 273
- 3° andar - ex. Postal, l02-B - S, Paulo -..., Est. S. Paulo

I
,.

I
',: ARARANGUfi. :-- Às 3" - 5" - ;:'}trIJ4<l..,,,.

MAIS lNFtlRMAÇêES NA

i '�!L1AL À Praça' 15 de Novembro Edificio I�[üT.wL LA PORTA

I
TELEF@NE: 1.325

com

1_'
�

LÃ fiADAS
I
�Irvures'-rilltiferas·.

PH I L I PS
j'

Arv&r!ls ·.F'rl1tifera3 enxertadas e plantas or'ilament.!l.Í€! llat

------�---"d7;;,�
melheres fIUalid&des cferecs () {�rantle ES!'aheleciment,,, d'll

Flor-í e Pomicultura

--..--_._-_. H.•r. CipFj��r.

I ftep'resentante II �;��P:� Jaragaá - Estado �e Sauta Catar-ina,

.Peeam eatalage Rt'atuitameute.
.

Fabricantes. de utencilios domes. . .. _
_._______ ' �. ;

Trans'porles Coleii"J":s
SRS. PASSAGEIROS

" PARA

ITAJAÍ - jOINVILE e CURITIBA

. Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul"Brasileiro ore

em e máximo em

CONFORTO E PONTUALIDADE

:os' at� 1·4 -:na,.q�+����;QU��W[J�q_p,w�mm
crrreto a Cutitilia-:��71J H's;s.'l!Nr "

.'

. arfo de F'polis. á Joi'nl'1J..ésn-QS'" -çlj�, l�tels: Partida às li',

, podendo pros$e�i.r:; d�, JrunviUe a'Curitiba no:dia se.
'

nte ás ,S-horas: '." -:..( '.' ."... -,
> •

Mantemos t-rál;ego,''niutue). a ;'sal) Paulo e Londrina ven

ndo-se passag-éns:"" i�'
c, •

.,

.

,.

ACeitam-se ,despacoo dê encomendas.

Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira nO 29
-��-------.._���---

I

,\ISO'> f,1�l}tes,DJ,1� fOS;'P:)$,.PJ\UW:S'lif::'.l/�. ;óe��í��;?�4�,*� \')�"l:frN,Vt�_ç,

,djl}t '!:l_fA'RI(,S ,ti. Í'p�t-(J��,::\��:llXC:�lj �.,�'WÇc'li:<ój!'��i!�'5\l:r:�,3(};;�;;;.4,:<-."\�,
, s: r. .. -'o !--;: .. (Js. :J'� 1

�

- ""<

'< �<\.::,_ /�/\��U�. t�.:--7\
.

, _

-< ��:' > '

i;" '..-

Eficaz Jratamento da
t bern conhecido ôo fIHlJH10 rn

é d i co e farr!1ac&utiço o va lor­

terapêutico .da i\Jub-ioiíi!nf1. A8�rHI\-iAN con t
é

m a;{'Jn da�t� sul,

outr-as substi�rj(;ÜlS de comprovada eficácia. turnando assim O

ASTI-li.'JAN O ma is compteto e etlciell:to prf"panl.do para O trata-

ricos hídisp:cn"á,Vleis, do {tio, .})fO­

cura repersentante de cõnfa proPJ:Ía
mento da asma, bronquites· asrná ttca s, bronquites crônicas ou

.

a.gudas e tosses rebeldes. ASTHMAN combate i'ápidamemo a.
nesta praça para venda direta ao

asma em tOdas af>, �lUas fases. Nas àt'ogarias e '.fa!'mác:ia�. COIl5111uidoJ'.

Br)�, }fj' scccro
!

}'a1ar com o 8u1'. Guedes.

ª
" �g� Ilr 1...ii1 • Ji � 1 J

Lapo1'ta Quarto .3l19:
� ..�'f1.& � "'__-fr' """'"t-'� "Yf

t: q�,er;�.PI.o::u:'fido®cCol'! í(J,oobO:OO Iilté C.$ .100,000,00 T6J1i:h II Te"':';;�:�-O'
r-<, Tece uner!lo de turos tneneeie. I

. � .c.. C./i.<& ""
'

lnfo/(ftl(UlçÔes nesta redaçÉÍo i Vende-se, ótimo telTenIJ, situadQ

REPRESENTANTE PARA FÁBRICA DE 1'1WDn'l'OS
'nesta capital, à rua Alves de Brito,

ELETRICOS DE BAQUELITE E PORCELANA
com 37,00 m. de frente por 42,nO

m'I"Grande indústría ele material elétrico, em org1l.nização,
de fundos (3 lotes). Tratar na C9.-

'procura firma ou' pessoa idónea do ramo, que possa dar ótimas
sa n? 26 da mesma rua.

.

referências comerciais: e baucárías para representá-Ia com' ex..
--- _

clllsividade, neste Estado. �
I

Atualmente, fabrica apenas ebu1i.Clores elétricos e fusíveis • bom \ ,1, Publica relacão dos õom�rcia,nte, 6 Industriai. (10m seu. 8J)d�

rello,:á�ei.s, estando porém; instalando, em edifí�io próprio, O'\9U'O
'o;

(\1. � \ I ;.t';:'O/l,
'

maqlllnaI'Ja para iniciar a fabricação de 50 artigos elétricos Cle' 0\91.ro em
P \ 1 (,lada guia ê vendjdo àô01npanhilúo de. um mf:lD& i'odovi.ãr1{) d.e,

porcelana e háquelite de primeira linha. Cartas com o máximo i , em I
Paraná, t1 Santa Catarina.

.

de detalhes para C,aixa i30st,11 i207 - São Paulo.
.

! 'do esta I Red8Qãe: Rua PTude.níe de MarMa; D. 626. __ GuritilHL .

O segre da Mag' \

b '/
-

I' :�;:'��::�;�d�'� \ Carros para o inluio'--do- Estado

1
P;OP.o

-

as
digastoes �

I
O

h,oráriO
dos earros de que é agente, nesta capital, l't conceituada

,
I -OlíVIO n

_ ue neU- I firma Fiuza Lima & Irmãos, é fi seguinte:.

X
.

,

.

-p
"'.

" d;lkeis por.q . cidet � EXPRESSO BRUSQUENSE lJiaI'iame:::tt� - Brusque -- li! horas

I
.

,1-

" o hlpero
I \

-,

. 11"0 fer- I I
. e! excessão de sábado 14 !ull'as:

ASSÉNTi E DI( BRILHO I Ira •.

ocal e 05 I EXPRESSO BHUSQUENS.E _ 2a., 4a. e 6'1. feiras 1!t30 horas

;'1.0 CA8ElO • FIXBRI!..
I estoni' '�'5rri(.{'lS:

•

•

.

• E. USADOPEI.C BOM BAR.B"'lbO ,'. I'deões g'__,
Nova-Trento

.. f\ me',l, , ."

I
""" A. VIAÇJ.O ANITAPOLIS -- 3ll, e (;8. fei.l::a-s 12.10 ho1'u.

8õÜCI+:\ÇÃÕ-Ãõs-ális� I�iFElTÕS'M'uNicipÃISDÕ-PARANÁ-E I
I
-

REVALIDAÇÃO DE DIPLO�MSDE-.ESTiiÃNGEiROS·-

SANTA CATARINA I
�----- I O� e;"trangeiros .di.plomados no .exter�or podem revalidar

.Afim de que a itl'Sj).'ção de 5;Ju(!e dos cidadãos da eJasse de 1�31 se
_. seus tItUlaS. Os brasIleIros, engenheIros, fOlmados no estran-

�abze ,sem. os ifi�OnVel1ieHles da aglomeração que geralmcute se veri-I . geiro obtm carteira· sem exames de revalidação (Resolução

�� nos UI.Íl:l10S (lIas do prazo - o Exmo· Sr. Gen. Cmte. da 5u llegiâo
60) ..

htar �ohclta dos Srs. Prefeito Ml1nicipais cIo Paraná e Santa Cat�rí_ 1ft, H. "III
.

; A INFORMAÇAO UNIVERSITÁRIA for:nece cópias de lei.

a, o ma�lmo empenho e valiosa colahoraç50 no sentido uc obterem ()
h��a9 iies s a l'€so)uções, aceita incumbências do interior e Rio, orienta qual-

orn}.)urcclmento dos srns lDllnícipes à i!lspcç'üo dI' sDude llas datas fi- �"<!; ip
-

d": quei' assunto de ensino.

-

!"'Ii���'i!»as
no Ediial respecHyo.

. �1SUr� . a AV. RIO BRANCO, 2'77 apto. 1.802 _ :1'30 a::.1dar _ RIO

'Wl DE JANEIRO.

I
I

I
,
i
í
!
I

1

�1ALES DO
FJGADOIDAS

E VARIZES Pb v
í

obtj normaliza Q

fun,cionan'iento do figa..

do, combata as cólicas,.",
cur.cigindo a prisão de

ven tre e as fUl1('ões in­

testinais. R.��m�dIo veee->
ta; e�rn gô ias, Tome 20:

gôtas, 2 vezes ao día,

Para prisáo de ventre

,
t

!

r
H
i
,

I
I
�

f
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(·.OHl

mais emcclonantes a contenda de hoje$ -Em
lades a,' equipes'$� ..Juiz blumenauense na direçâe

Cnmprornisso dos rnn is

.difkeiSj
.iull1dmrnle com u-F'igucirense. \

terá o qliur..!ro do BO('}tÚI,'a mi Enlre c:.; craques oategorízados i
'�<n'{\e de. hoje, ;Ju.anrlo .mais um que hoje vstarão em ação Ji�uram ! l' a ,

,.;
_ • ,",,,,,,,., 'L....

" f:.'li�JE_'rn."A.:' 01Ur..� fi �lilfilHlHl�llhtHt��i1'é iil�&J0!:;fl sera Lravario em dIS].'.JUl<.t tI!)'1 em lmmelTO plano: Ivan, "{<orne-! lri� lB ·e amaaaa, _ r.. U! -1\..1 I'l� fhUU!H.l�UUnJiGhJ uu·
{�.flnlpcO�1ato Citadino Exlr'a de PI'O-ll'Oll�, Cl.linéd, l'<alcli, M:md�� e! 'I

.'
.

.,1 ODEON -- AI> 10 h.oras
-

, H?O:lS �98 conululsUl:I rs-nonars.
"1 no :"OI1Z<:" paulamo, e .All1Cl·lCP,_! fi () D FI> s� "'"

ii í} Colossal Matinada j ti UfbU ')4 U(V A) _ F
.

ene r-
" .FI·cntc a, um �eln�,ão hOrr�[)ge�eo I, \�t:(d�r, �;�rn�.nl ín�, . .f�,J'i L L.l:íZ, I

<!i.l
6.
a .....a �

Premias. no valor de Cr$ 2UD,Ün I R ,'" .:.
.• : _

OI
'.

e,

��:�:o a�-u�r�e�o of. :'���e��;i����' ��I��:� � :;u·l()I!'I"'l�l':::C�l�r�'l":)' to-Jos (IPre.seIJv.ill-r 25 DE SETEMBRO ��11, Caf1l)erneta dã Caixa, EC(Jnollll�..l ,I �:;p�r.io�n�l�tor�L>.llOo p��:�un.:�:"

....J
U .,' "'. t t, ra.,

I
r cuera .

um adversário de respeito ú'(l[1te: 'f"cgUlllÍO [l]JUrOU a nOSB.a repor- m 1""36 D "n Pl'mente1 N'!' 'O"'" ., vista aberto a-o )'BCUl'SO extra-
� e <J, ,n. a , o I • ama.

I
. . .

te· ..'3. qualquer c�quadrão, estará logo. tagl'm, os quadros jogarão assim f como procuradora de seu ma- 1) _ O Esporte em- marcha- :\ae. -ordínarío 111, rpos�o p.a� a, e-mDi�, o "onze'
.

coarandarto pCl,);l Joruiados: ,I rído Martim Afonso de Souza, 3) _ Alualidadcs Waruer Pathé _.
I Supremo Tl'lbU�al �_Fe-d�Htl>hercúleo e perrgoso Américo. . f

I d B 0az Cubas as ter I ! contra a sua 1 e$Olut;;ao que
O Bocaiuva, que, CÓIn derroi.:ol dr)" Bocaiuva - Ad f, "Yalili r e 0,;,;-, consde eUG a., �.. hOJ' J'UIou

•

tO)j'na (., .

I I �.I'
-

"h 1 inquinou de inconstitucional a
," . . . .... ..

.

.
., ',ras.e

. e�'.liJa�10a, . e - ., _ ',rlnJJl1 10 ( as mlSSO"I:S - ,J. OI' 11 .

d . ,
.

pr ncht1< igueu-ense 110 ultimo do�nl1lg'-n dJ .. : mantmu; i:l.ol.llell, Luiz f' Uã!ll111l':
I'" t b 1"'''''' a s rra do Cuba- '," I, id

'.
. 61 que et.errmnou o ee.

-

I' I A
.

f' J •..dI' "�f ' . . ,. ,. �Ja 11 a, e itre e· r.o C,rI o
J m nto das vagas dos antígosan e (O . vai,

.

OI renencra o com A emao, Aru: Arnéríco; Hclinho e
tã .,' 4) O

,.

, G' , t' j!·e. . .' ;> <"'� 'v""
. .

.

. "

,
. .ao e o m.:ar, . �- S pIgmeus e o 'lg,tn C.

I t t d P t'd Cla vice-Iidefança, Ira ao gramado Póvoas, I· .

1790 n F tal a de 1') I' P
�

.

.

represen an es o ar l. o 6�
, .'.

, I
�em' , a. or, ez esen 10 opeyc. .

",n
.

t . t ., , ..�....para defender o seu honroso pDS' Paula Ilamos -- Jaime, Chiuê s é <'I t C 111 d Annato ,. V'
.

d' I
. .. i mU111S'LcN,' exts. en es 1.0 �VH<t;-•.

. .' ti3.l1 a ruz 1ft e -

;) _ 111°'anç;'1 os 1'(:\,0 UClOnanos I . d t· ...., .�o, nao Ihe faltando para tanto i\aldi; Neném, Verzola e Ivan; , ;
,

� b' N rt d Flo- u tr 1'''''' ',,,' . elo, na Camara os Depu a,...."9ft
I f"b' d' "1

.

L' ("']\f ct· 'c' ln�rIm, u". arra O e e _ nC 10 ampu_o. . .. otltr-} ol'g'a- 'OS legl·""lati-·('assee � ram ornave,comosou- azaro, "al'lom, :úal1 ICO" .Lior:J('- ,'. 'o"s na c li Joaqu'm JO-'6)
.

C 1 d . t D'
c e111 us\ . .",' ..

be demonstrar' .na'pa'rl.ida frenLe ao "(IP ,('� i,., llanop II , seI '.
- ,.oncvel.o o ga.o _, >CSC-

VOS do pais
.

�. .
."

• l. ,. ( ,,,r�la., . . . sé Varela o qual como Alferes, i nho Colorido,
.

.

Ilgl.lell'ense enl en.te Ll'JUntúll espe- ])p comum acürdo tOl e.scoll"1lt10 f
'"

S l' 1-
U'

, < •••••• , �

, . . .:ez as campannas no u, I' _ ma aposta predisposta j1aclllDI'menle pelo escore de 2x1. 'J 1)ara dirIgir' a pLlgna o SI'. M:ElO('1 1�"7'I 'sbo' IlaS SI
. . ..

,,

. . ,. .

- em I::>, en1 ....1 a

�I'
lO!'t:

'1A. eqUlpe do Panla Ramos está, Pereira, um clo� lUll,!S etJt'l{:,I'I('�
AI"' T s' Joaquim" J "

r'
..... ,.

{Ii�posta a "encet' o seu poderoso ll.l'bj[l'OS da Liga Blumenal1ens�' de' cCeullo leles.,)o ef 1 m
b) _ ,lllal1c!O ate ° 'llll Deseubo

. . : ·oe 10 que veHl a a eCer e Colorido. .

I Jolm ElrCllge� leal anlagom�ta. sabendo da nn· .Uespol'i o,;. ., � 'r
'

... d T nt.
.

. . nen e no pos'Jo . e ene e� 19) -- A t('rl'll dos 10.000 La�ps - o CAVALEIRO YEIUVn]a�HOj1ol'tanclll que I'epres.enta a vItií-
I.

Como prellflJlllUl' jogar::'O os ii '1' 19 d
-

.

1di!. . . , .

.

genera, em e Jun-10 e Short Colorido . cmn'l'la, pCJlS eYl(al'a a "Jauiernmlla" I (flWd.!.'OS suplentf's dos mesmos d.u·! 1860' i
"

_ ' 'o' .,'. •...
I
PC'(!1.H' se encontra el11. JYl!âos rio Ati"-I bes. I". 1110, - /I.l"on"lll,� Call1ll0 nese- i eler ,OOl,$OJJ

"

..

' ,- ,,, " c'
o ,.1,', " I

� em 1829, aCamara MUl1l- nho. 13° ·e 4° Episodiostlcn, ,ubmdu 1M ra o Sebl.nt:m pOSf.O I ] oelos ...0 [SLad.lO Ja 1<. G. D.

I" 1 d t- D t (FI I
.

.
. II. "

. .�._ Clp:a a en ao e-s erro 0- 11) _ Beleza por ntacado � Comé, Cl':!' 4,20 _ 3,2v
. ria.nópoli&) com.unicou em ofí.ld1<l em 2 pnrle". \ lmp .. I!! (DEZ) anos".•

.j. d A
�

t'
I

I'leio, qUe Ma"eus e rzao .Ira-l· Pl'eeos: .. .. : , .. : ••.•
t va ouro 110 s-ertão do Rio Ita- . (:r'li 3::20 _ 2.HO L\tPERIAL _ As 2 horas
I jaí, que as terras. de Tijucas 1. "LrVHE" Crianças .maiures de !): Yesperai do hHi'ulho .

! Grande eram aunferes e que hno:; poderão entrar.
.

p) .
_. Jornal Ci.l1ematograúcG J-iac:

JireçãiJ.J 'de Pl»it fAU!..' MAGi.�� 'no sertão de São José o Capi- I.. . :2r CHninllo ,das' missões _ Short
P,�.__ . .� ••• � '._,' �._ •• _ •••••..••• '

I l:1u :rQ'p. L11.h M.Rrinho ha\'ía lira-! (}üEOl\: _ As 2 horas ;Cülol'jdo.·
.

. .
do ploata;

. I
-- Vesperal das J'noças ;3) Apo'Slas Pre.Jispostas - Sh"@rt ..

�KE·��U.·. A�;Q''. ·U··I'VO"'.
.

� -1'1)1. 1.835
..

o Oor·one.l ]�;)I).I(), No. Progl'ama: '4) _ A Terra dos 1�..fJü8 Lagos .•.

J,;Vl. ....
.
." � '..!.' u� Uonr.:Hl\ea .da ..R:IYf.l. em lJl:i��\eSI(l. j1) - Noticia$ da -semana Nadorial Short ·Colorido

XLI
.

.

.
.

O PALIv'f..EIHAS. de S. Paulo, I
1't'0::-1I)'01l ]l1SUflCar a. I'e.:lehao d-e

i.?'l -- Cm rom:mc(' do am.or enternr- '5)
_ Ll:Ia ,]c mel alt'aIJalltada

m...l DEZEMBRO de 1939, em Iroi fundado .em. Úl14; começou �:lW .se., f�� che;·�. no li li) t,,'all,I'� 1.10 � cedor, sublime e inolvidavel! I '.

(1 .

Ripley OJ;rio, foi realizada un\afa disputar o campeonato pau_l>0uJ (1'[lOa).,0.8}.,
_ .i A ILHA ENCANTADA 1 A ILHA ENCANTADA

partid� completa d�e basqu·ete .'lista em 1916 e venceu pela! .

-- e�n il.HO. o Burao de JaCUtj (-"()ro i com
em total escuridão, embora os primeira vez � certame ban�1 (}��'aoc�s���<.�edr(J de Ahl'��). <l:,a=l\'an.

.fuhnsnn - JUl1e Allyson IVan Jollllson - Jllne AllysGR
. espectad.ores não perdessem j,eirante e.m 1920, 1

ro ..

,

e cljJ.LI0110U Hill (lest�(alUf:1. r " COPACABANA I 7
um un,ic() lance, A escU)1'idão, JOGANDO en'� Pórto Alegre to :an'QllpIlha em �HOÇfl hJ"}.'\lnC, I com '; A MOEDA TRAIÇOHf.RA.
explique-se, foi;' deliberada,· 2111 agôsto de 1937, o Fluminelj.� no Rio GraI�de (:0 �ul, sc�rI(). )'(l!.>l.'-I Carmem Miranda _ (irollxo Marx I COÜt.

'o o ··'tlP,ce lIll1l1Igo Cll11I1a-) !V'ax'-' .

'.otTedecendo à regra n.umero 1 é'(, perdeu para o Internacional ,. �.l. .""".;.,. Gloria Jean ' John Elredg.e
ele um novo esporte que nào por 1 a O.

.

mo e (�anbaldl que· ucuJJn.ea oe :';1' j Pn."':os: I 8
vingou,

0.
"basquete fanta.sma"l· NO CAMPEONATO Sul�ame- S8pal

..
aJ' del:_ouvm tIros,.Clt' ,ftIIS; 1 Cr� '!,2il --- 3.:"!ü f O C,AVALmR0 VERMELHO'

Todos os jogadores, jUiz cesltas licanú de 1920, realizado em -:- ,em 18,>'), eD: Nltel'UJ, ,ta .ec;.'lt [ "UVf\E" -- Crianças maiores de! eplH.

bola e demarcação tive�atn os Santiago tio Chile, o Brasil o .�e.:I�dor, AU.l'e:lano ,de. S�u:t,t." 5 anos poderão enlral'. I. Pelei: Cookson
:c' • .- ....... " � .

.

1 d' ..'"",, "t·, t· t OhVBHU Loutmt..o, "\ lscolh]e dI" ii . 30 • 4° G '. rI'·,·dms CU�1VL"lI.O!S. rea ça os paI ID..a,JCal. SDmen e
.

um en o em
<.::, .4'.. ,

'. fi'
.

i . \)'j r'
.

� , .. ,
".

(l . plS0.!OS
lIma

.

pmtura lUfnil'los·a e de todo o certame. Foi contra QS ,:epcvlba. ll�SCldo. em <1,1:1. fi �

I noxY - As 2, l10ras MaHIiée co- I Cl � 4,20 -- 3.:W
nenhum efeito maléfic.{): Cúu,.. chileno.s. no quall'esiàtu a

nos-,
de Ju!ho d'.� 1800,

J' "1
.

'" [fosso. ! 1111.\1, Hl (DEZ) alws".
t 'f" d' 24 22 .c..'.. .

1 O N d
-- em 1890, em Olll'\ I e, f,ie."".'_

j' I l' <n,·, OI)EON: agem vel'llCa a. x.. sa LlnICa vJ.t,ona a· .. os e�
,'.1 . .... '. "I ".\ �, �f,. No ['ftlgl'itm.a: .

'

I .IU'" � 1
",TO DTA 7 d d ""48'

.

él' d

I
"Rsraul) ,;LU'g111 () jO)'O" ,. traZ,.d,. '(

.

S'
"l'i '- e março. e'�.i'J.·'·

maIS pr lOS, per enlos: para o
.l J" ...t ,,' ••... p".

.•.
, 1 . .,.

r1! _. :wdan-cUa jornal Nilcional',. . mlUl,�neam.en!e
C· C 't'»;:' �- "1 '

.
.

6 O A
(e 'Oln-Vlle, e-Xlül""tL1L o-se un

'J)'
.

Rll'Z Ao 13" ,f 6 3f� g 4-O aXHl,s venceu o 01'1 .lv.�r -e'""u l.! l'ugUaI por ' a .

e para a r- .'., "'.

.

;�. - Dente por den{r - Desenho:."· - l"-S ,u - '" _

"" - ,ac
Jolnville, peja s1g111fica,tiv,à, -élll"f gentina. por 2 a O.

j1tíSÚ' A OI. R' l' T.; tCn1m'.:do. t,. horas
t d 3 2 t d '''1 NO PR'tl\IfEI"DO t

.
_. t'ln d� .1. nó) 10 (e ,alie, rI), ,

""1�EON Oagem 'e a , en.tos . e- no c'eu . >.•� 1 "",,' urno do,
" .., 1\1'" I ",', d li .,1' .j COPACABANA . ....,.) � - As 7,3 horas .....

,'J'lagQ, Br'andão, Babi e Mer.: campeonato Joinvllense (te.
J.ald,tu o . r�llan,.e ,IQS,e. a 0.,"

.

.1
i culn ! Sesr;ües El-ég:mtes.1· . O

'

d
. .

t
.' 11:947 A '.' C· . Azevedo, .Bal'l.1o do Lada1'lo, }la,,�,l- \, ", !mg. s OIS conJun os Joga�.t , menca e axlas empa�. , •.. p,' I d h' M·.! Carlll\:'.U1 l\r11rantla _ Gl'í-lW\.() Marx � SUA ESPOSA E ü MUNDO

I'am oibedecendo :à següilüe taram por 2 a 2, t;!? n,l mEsma .H a

'ee �'.eql.Ula.ed"jr�.·l 1 �1 :.(;lu['iH Jean com. -

s· . IHstl'n do Império � - ela Jorgamzaçao • CAXIA ...... BoslSe,
. 'i A .MOEDA 'l'R,�IÇOEllRA' SYHmeer TRACY -- I{atherius n:.a-Pé de Ferro e Tiag-o, RUbinhg, NELSON MAIA MACHADO publIoa.

:_"'.__...,,,,....;....,..... pbul'f.l -- Vall J.olmson -- .AngeJtLDinho e Édío, Alceu, Deni, Nho- -----.......,

F01'.'()rl..P..:A··=.;'�.A<','" l-p'.
. -

,

1
.•• LansbuJ'V -'Adolphe l\feujou _ Le-inl�ô A1va"eng,a e Brandã,Q -r

EXPOSIQAO' J);E \.T, .l·' '" 26 de Setembro ; � 1"l1'l.ceza Izabe" InIClada em .' 8t
'

C�)RITIB-A ,,_ Nl·val ....o We'd'''tr\ SOBRF: OS ;rOGOS UNIVJJ;RSl'l'A- em 1633, morreram com- 26 de Man�n de 1876; ICw,S "". t)�,e.. " .,

.
- \4. - .(l:. -;

:rn()<.:! 1'). B·�ufA b J.. d
�

d ·t·o lOC;O D ':( - ,nO .... IQgr.a.r\l,a�
e Renê Tonl'co C'aI'.tola 'Sall-

n, ., .\ -"0 '" "aten o, pOI' nao a mI nem a - enl Q:;), o uque ue Ca-'1\
....

" , .. _",,' "., ,e t E I'"
,.

d'
� -, " 'R" ". ,'I b'

", - , . .' �snOl,b , 1l1]:f.)alcha Nae:ford GOl v ia M 1'1'1)0' -, S"
1111 '13 (la J)l'llxtnl<J. semal1 1, a ren Iça0, (.) bal'genLO-mor UI XlaS -lOl nOUlea-uD mem ro na ') M·.· 1

.

B bl e pl �:nhO e 1 "n c:e ""r. t'er.!el'a�150 AtlétIca üÜ<il'Ínens(> de. Calaza Borges, dB milicias, e Comissão el1c�n;Tegada de pro-,-) -;:
I e:�o Jorna - AtualIdades-

�M N�V�MBRO d J 947 1" E.'il.ndalltes (l"AUE) Jará uma gran-j rhais cinco homens. recolhidos pi/r a distribuicão dos Oficiais: ,A 1r€3�(f,
... ,

,.�I.. �,
•

� • �.e ., o ele (lXPOSie'io em yitl'ine de elIn'). '" trl""'a c"'''a ah"ndonáda em D"las dife"crlt.o.:: a"'T.laS A sel'- i
l\S 'c" {' � horas l::-g; ü,2l� e. 3;2i:Atletico M'ne'l'O dlSpU.�(1U 3

... c/c , '.
' � ,"o . ,U - ....'" )J'-" ,. 1"" , .>., ._<;) J_, ,. v

'rI. f "f.) '.� "')0 r'P-'l't'd
!

� h'
,(,...

i das casas ÚOu1i:'I'ciais da l'Ua Peli-1l Gt-:.arB.rapes, onde foram sur- viços, segundo suas habilita-I!
"'S )-'.)� �.1;; �'''' (In,lco) •

• :.l. ;l,as na a la. Venceu Q! pe �rillTJldt de fotoO'!'::ll'ias e no�' t'f"'endidos peios holandi"zes' ('5o,"," As 8,4:1 Cr� 6,26 e 3,60Gallc.ra pOl" 6 a 2 e o Bahia! ' '" '.

!J.J'-..
- -

_

v , y, --> - . "LrVRF" C';'n" ,." de �p ,') 1. 1. O jlJCiÚl'iO
sôbre sua lial·ticipa'jiío nos -em 1636,Camal'aocheg-;1 I � em 1919, em Flol'ial1ópo-1 .� '_ ,LH.ças malOte:,;

.•

, o�
,I

,aM �s
a
.. ,.iogOS Unírel'siLálJos Extras da Ba- j ao acampamento de Gener l11s, S�.nta Catarina, pelas 8,.30 :1:1()�, po�lerao (>ntI�ll' Has seSSGes

l'P-�'st a
A baIxa idcont-agem !lia, f!'alizallus n� Cidade do �R.!\'�- J Ba;?;l1Ll010, em PUI'to-Caivo, co

I
horas, em sua F.esid.encia, aj dnn L1l}1';.

o

",1 r F� �uma pal·t a de ��,�� t dor, de ;} a 10 •.lo ('olTenl e. i mais 2,500 hahita.ntes de P€:. Flua General BittencoU1�t nr.!·' ..

7 ',' ••••••• ';'
, , ••••••••••••••• -

.'u�te. O,' a. 0, quando ,v .... l� 1 NH. __ Na pr(jxima 1:i(�mallaJ da-l :1.íi.mbuco. que nã.o aceitaram .28, faleceu o Major Valeriano.l ROX) _ i\S 1.,30 borasve de Georgetown delTOcou o .
-

-

. . ',. ri' T./f' 1 \1 t
: No Proo'rama'H· ", l··. d" l� l'T 'd

remos inicio á repol'fagern d?>ste'l aommlO es(·rangelro; ! ....tOmes :de ..Vl.elre es, ,e eranoi. "
",_..omller, am�1OS . U� .�,. ,IH os. .

.' d J.. I .

. '1- _ A ma··c·1 }, .'.j N >

"'ER'r'RU'D"" E'd 0], '.f'· gTGl.nc]loso eert.a.rne e.studantil üa·· - em uns, un1 eStacamen-1 (l.,a Guerra do Paraguai, e,
-' I Ia ca "\1(a. - ac..')I 'I!; , eI e IH a jlri-. .. I.A. d - "

. ".' 'A ,.p f" l,· � B t '1' d R' h' 1 ' .'?
.: Ih t cJOnnl, de alllor!;], do 1l0SS0 preZ;l-1 �o e p<:titlaallOS o.e .1iJlgas, 011 (tl:l>.> a alias e - me. ue o e! �

ncJ�e!ral Indu Mel' ah a ravessar o rIo Jornalist.a Hélio Milton Pel'eiri:1, surpreendido e derrotado eml Tuiuti, em as quais tomara! NAscmo PAR�\ :rv:iATARa.na a ane .a.
..,. . , � ('''(' C"'a pOl' p'''''te ""� ITua'·I1.'<,<íO da r·�r""A SO'l""'nte N'-scera ",! comHELENO J no Flumi.- i't:l:f'reseil!uulí'\ lia "�,,] "., naquela .oi,

. .

"-H· u·a. IS
. 1 i ... "," .,,,:t� t-� .. Ld v._. . .. (Jl •

. elJiJ.i
. ... ogou

melllorável maratona C'sportiYa. Ct11oni.a de Sacranlellto, co- 182'9; t La\VH'tlee Tiern.ey - Clajre Tre--;nenSe como amodor, em. 3,8 e
-T-�---:--::;-�-'_��.�_<_._.

. mandada pelo Coronel Vasco _ em 19,13, nas costas dei vor Waltcr Slez�lk3!:)' atuando como méctio-es- JOG:'\. I·JOJ:b E,,!Vr·BLTIl\H�NAJ O Antunes Maciel; Alagoas, foi afundado o navio' 3querdo e p.o.steriomente como ESQlJADRAO. DO I>'JG�mnH�:\fgE _ em 1877, chegaram. ao mercante bra.sileiro "Itapa�1 RUA SEM. NOMEcentro-avante. .�tendendo a um- co[m(e do Pal- Hi.o de Janeiro, de regresso dosl gé", por submarinos do eixo"; i comJ\RAKEN foi CI tínico jogador �'{,lJ'a.::;, ele �htll:enau: d�ixal'á 110- / Estados Unidos e .da EUrOp8,j - em 1944, a nossa glorio-! Mark Sfevilss � BichareI.' Wilmarkpaulista que integrou a seleção )e esta capItal as pr1meJra5 horas O Imperador D, Pedro II e ai sa Força Expedicionária ;Bra- Lioyd NoJ'an _.:.. Barhara J�a-wre"ll�e�brasileira qu.e. disputou em d,� l:la!l�hã, o COOjlW.tO compl�I.D :10 I Imperatriz D. Thereza Christi-� sileir? .c�mquistou
.

as palmas I· ,Pr�f)S:1930 o certame mundial, rea].L. hgl,eltensc. que, naquol<l ctd�(le" na; I da vltona em Monte Prano, I Cr� ;),{l@ (U�lie0),Zftd.Q f'm Montevidéu. ntediI':� forças, em pré!!o am\stn-l -- em 1877. tenl1ipou nestej na Itália; ! "HigOT'O'i.1iJWDte pro;bido até L'}.nlu.. logo mais ii tal'de. se), com o fgrle "onze" de Te;.x.ein-! dia a segu;.1da ;regencia' dai "�))(i!'é Nilo Tadascó ':mos".

do

1.
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As vert igens, rosto quente, r�,l!a d(� ar, ,ômi't.;,s,
)H!eiras f! dores de ,�abeç�a, a maior par+e 'das
vezes sâo devidas ao mau íuneíonameeto do
allsrelho digestivo e consequente Prisãr. de
Yentre. As Prlulas do Abbade Moss sJü indica­
das �JO tratamento da Prisão de Ventre e SiU\S

manifeslHeções c' as Angiocolitf:� Licenciadas
pela Sande Publica, as Pílulas do Abhade Moss

sào usadas pu!" milhares rle pessoas. Faça o seu 'tratamento
C0111 o use das pilulas do Albade }fosso

Do es(ólha critef'iosa 10 seu eq'uipõme'rito,
hoie, dependeró, por muitos (utOS, "

efidendo de seu Posto
'

Nã,') S(I di por sotisfeito, portanto,
senõo com o que há de melhor em

trquij:':.amer,to poro Garages e Pos­
tos: de Serviço e lembre-se de que,
mais dia, ménos dia, mesmo o me-·

íhor -equipornento necessiforé de' cs­
sistencio rnecônico. Além de CH)qoi,
ri'r o melhor,. odquirc-o de uma caso

devidamente organizado poro pres­
tai' cssistencio me.cônico e .que,
olér,..; de peças legítimas de recorn-

FAf��OSA
1836

bio, p·;)SSUO +écnicos e specielizodos
serncre prontos paro atendê. lo em

quclquer emerçencio.
f
I
i
I
I

��----I
I

I
SAO �AUL �"\ I'" Frua Conselheiro Mefro, 54 - ex: Postal, 37

,

r".' . O End. TeL. PRIMUS . Tel.. 1658· HORIANOP.OllS_
Safle }llrépria - litUficÍtJ Lider - ?tua W�nceslau �rás, Sto. Catarina

1�5. �om Inspet(:n�a Geral diV Jlstadtl <te S. Catarina, $M JOiR- 1,1 ATOSSENA'iDADE--'DO-Ó,mSCI- �VfN�DI= �'t
víle, a Rua 9 de Março, 397. Sala 3. Caixa Postal, ass. l\'!ENTO

,

" !íiI ...�ití �iOr' Iti.ni5'Ul df!' nuu1�nlf�
Em Ftoríanópolís, A�'ente -- sr. Ataide Ramos da Silva _I", (.:�:idó�dol COll1iJa_:a a tosse c 'fil,., UL pU Ill'U,d!'� ,U'&ff ilnU�ulti.g

Rua Lages, 86. IIOr[jjl(flle os pnlmões da criança q�1��.f)� �Wf�� �6 flnr�tI!H'Hl i� '1r�IUEv!�d�Ainda no sorteio de julho ultimo, foi premiado com. um COllJ, "SATOSJI\''' -;- poderoso an- �jh: It!n�1V �U Vi41 U� hJ 'r; [ll!�\i, .J�!i �a�U .. YWiQ�
valioso imóvel no valor de Cr$ lO.fJOO,®O (dez mil cruzeires) ,

tissético c descongestíonante das. (I)is_tante cerca de seis ouúometroe da c'il'jJital-BairTo-Barreir@s
O sr. Osvaldo Rosa Alves. rrsídente nesta capital, á rua Feltpe vias resptretórias, Bastam algu- A 1·eali._de ,1�2 metros de fTen�e pOT 1.850 de fundes, induin«(J
Sehmidt n. 217. O felizardo era portador do titulo Líder Cru- mas colheres de "SATOSIN" ',.,,ra � .

�6 casas de madeira e uma de meteriai,

zeíro n. 55.469, que foi premiado com uma milhar e havia pa- que ii tOSS8 logo se acnlme, até ccs- TltAT.AR:

go apenas 16 mensalidades ele Cr$ 20,00. Agora: todos poderãs sar de unia vez. É excelente rnmó- 'F'lo1'ianópolis -�'nesta redenõo ou Escriiério I. de A L. Alves

adquirir sua própria casa, com aplicação apenas, de Cr$ 2@,Q� dia para combater Gripes e Tles- Barreiros - com o proprietário Mathias lha. '
,

eu.Cr$ 50,00 mensais. Procurem conhecer nossos planos eco- Iriu.los P('�fl ao seu' f'armacêit ioo Blumenao - com o sr. Christiano Knoll, no Hotel Cruzelro,

nômícos, com nossos agentes, autorizados ou em nossa escri- ou droguista "SATOS1I\''' - o -10'

tóríos no endereço acima citado. minador das Gripes, 'Tosses e Broti-
------- -� -� .. - ... '- �. _o' •• - quites.

SENHORES INDUSTRIAIS E COMERCIANTES
Enviem as cotações de seus produtos à Distribuidora Bra- 'Se ;;�;-���ercjo fke,'

sileir�, de pr�du�:s L:_m��ada ----: ?aixa .post�: 4.7�2 --, Rio deI r)e �10do. tlii.
cil e�e.g>ll ..

_Ja.l'�e�lO, - que, P,-oc?��ta colocá-los nesta praça a base de co- f.'�zel hoje UHH mserrçao
missao ou conta propria. i Credito Mutuo Predi»

1

CURSO de Contabilidade ou contader com diploma? Fa­
ça-o por correspondência no Instituto Rio Branco. Gratis a ts­
do aluno. 1 carteira de identidade, 1 pasta, material de estu­
dos etc. Peça informações quanto antes, sem compromisso. -
Cx. Postal, 5215 - São Paulo.

. �

Rádios _. Geladeira --:- Máquinas de Escrever - Máqui­
nas de Costura -- Lanternas,� Teca Discos _ Motocideta
- Máquinas Industriais _. Lixadeü:as - Baterias Suecas par�

II Aut.omóvel e Industriais, -:: Artig.os varia,dos para presentes -

Artigos de Natal - Capas para Automovel de material plás
! tico, Palha, Lona e Couro Sintético ,;:- Automóveis Europeus
t e Americanos .

Distribuidores para.o Estado
M. H. SIMON LTDA.

Rua Jerônimo Coell'''. 3 - Caixa Postal, :396.
Endereço Teleç,ráfico -- SU/l:ON' - Fone 1.160

F1ori?nf�"'.to1;� _.- ��"'r�.)" C:!taI'ttl1a

.,... ..

1f&.:..""�...Pt)-J"""""""�����""""""i$·U-.".-.-'-"W,,-_�

l CO�f.PANHIA 'GALIANÇA DA BA.ffiA" j�
.: FOftdada em 1870 - Séd�: BAHIA

; m��::��I�� :at!:�N::���ES fi·� CAPITAL E RESERVAS '... Cr$ 80.!:l()O.G(!fi,�o
?
• Hespcrl1sahildades .. ,... Cr$ 5.978.401.755,97
'I Receita ,.; . :........... Cr$ 67.053,245';10
e A tívo ..".;.... . " •. o" .:..... • • Cr$ 142.176.603;l:!o �
) Slni$tros pngQS ríi}S' tíUimos 10 anos' ,... Cr$ 98.687.816,30 �
f Hest-)()ns}��Üida,..' eles }�:;' • .• .,.

,.
. ••... .. • Cr$ 76.736.401.306,20 �

.

Diretores: �> Úr. PamphUó d'Utra Freire de C�Tva!ho, D:r. l<'rn.neisco de Sá, �'
� Anísio MnSlOorra, Dr. J08(!úirn Barreto de Araújo e José Abreu. �'

....�,...�_��.A.........�_D....�

o,'

.,"'-­
, ,-
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Maternidades junto aos hospitais de tuberculosos::
RIO, 24 (O E) - Falando do a ímportancia de uma as- {psoterapia durante a gravidez,

Yri píenarío no Congresso Mé- sístêncía contínua á .gestante 'li A}Jontou o lado sccíal-eccnô­
dica ora em realízacão discor tuberculose, Fez ver a necessí- mico da questão, um dos fato­
reu o dr, Ernaní Duarte sôbra dade de uma maternidade ;;uJ,e-ll'es de possível, agravação do'
o tema, mostrando as intlu- xa aos hospitais de tuberculo-.' estado pulmonar durante o,

êncías da gravidez sôbre a tu sos. Abordou os problemas do
'

puerpério, desenvolvendo ain-
. berculose pulmonar, ressaltan aborto terapêutico e da cola I (tl outras considerações.

Defendeu a política .russo e todo a A, Beneficência dos Professores de Santo
Câmara se levcntou protestando J. 4J�lit�r!��}�,!�",,!aij� �� !�,C�!,�t,

BERLIM, 24 (U P) - Nal
tendeu defender a politica rus tumultuoso protesto, declaran-] .\ Be;w[if:ênci" dos Pto

í

e s ;;ll'('S

I
j� ,·,po['!uno. -pois, sa.liení.ar a n­

Câmar� alemã de �eputados o sa com ref�:rênci� á Alemanha I do ? C,hanceler ql.le,Reimann 1 de ;:':alll.a Catarma. aeuha (le pagrlj' !íiidade. e o .'�XjlÜ d:: it1', ;lll;l;':'i):)'
comunista Max Re:.mann pr�- A Casa toca se levantou num havia insultado a Câmara, 'o seu décimo-quarto pec.úlio,;iu que, lendo ohtrd o gt'J',i] I' cutusi-

,

'Vi:lJ da contribuinte Genoveva D,11- usí.ica a�BSão do prnressoi-ado.

A er..a-mate merec� censum(I RO tary Clooe:�:r:�:,:�i;���d�;i����:;j�: :���,!r:::�,�::l,:{�:�:�,��;:'�":J:
• ",<jeit. 1\1"�a1eOA�,,,.�Oi !a�U'i.'" i. �r.d"t. de frorianól'lofis : PO;:6·pro,",0," Genoveva 1),,11. Cos-

._-,�-,-,-, -'.'

IlIO, 3i (V,f\.), - o Insütuto i produto nacional. Abordou, a $('- P, ta raleceua 21 de agosto ulun.o e, Nii. espere que a. d",�'t:!ça ,\ri-
Nacional do Mate, 11l'f1sseguinclo Da gnir, a quesl âo dos novos 111(>1 cu- f lteuniãu rio dia 22/9//1,9 decorídos apenas vinte dias allc\s site a sua casa. Uek�)d.a a su

sua campanha de toruar o mate u-' dos para a "ilex., e disse quo, :lu

I"
,

seu 'pai, o sr, João Dalla Co"( 1, re- sande e a dêS 'seus fHll�}1, t(f, ..

ma bebida de mail)!' eOnSl111l0 in- par :;Lo incremento do consumo in-
Presideute: Flávio Fer rari cebeu a Iruportancia do pecull G, ·lnaud.ó 1\'l.L\LTEG, f'l'l4t eu :.:;-ela

t�rJ1o: acaba de ü,lStalar, no Pala� terno, devi.<l-Se_ olhar com entusi- �:��'e.:;h'i� ,o�()b�:'�O>') Lueerd;'t que subiu '3 Cr$ 6.500,00 (s-ei" mil do. é uma 41elieia. l� l� ��:.atl)
>CIO bwWa!bara, �f-\(.I(' do governo asmo a obtenção de novas Pl'u,!R;:: ",

d)l:IO� PI esentas: �O e quinhentos cr-uzeiros), Ierneeedor de '\,i'i'bnuiu.a!i', e, lJG-
rmUilidpaJ, mais um posta para .3 consuuudorss, pr-incipalmente, nos

Visrlantes : � O pagamento foi feito 1)0)' inlvr- . íssa O· tnelh1;ir I-G;'tífif{nHt, ,'!J,,�

.Iegusl,aç'ãlJ do delicioso refrigeran- paises que já tinham apl'eRcl',Jaô:) Aberta}, ;<ess�o, P�lo, �l:�shü'n�?, Jl:êdio da ,fI�sj)etoria J0;;c 0.1 a I' d;) J sa I venda em t�d.�lS as f:a.rnl�e.i�s
te, com capacidade para atender animadoras perspectivas parrl :1 irn- este c,i),n.:,dou Carlos ::;e::�", do h'l CH'CUl1SCWtÇhO. j a:nHiWeY:l$.
todo o funcionalismo daquele Ol�. portação em grande escala do mal.' } C:, <1: Ct:ICl,uma, para hastear o J'I1- -----,,'

.ganísmo governamental. nacional. r vllhao Nacional. IFalando .rlura.nte I) ato, em lneve "
-----------�--- .. - -- f Apôs a apresentação dos \ Í'il­

llllPl.'oviso, o sr. Generoso. pon.ce 1 Ele'18 S8 () p�eco da
tantos pelo Direi or elo Pi:olonlJ!o, (J I

'1' ,

t /11ft IR
• ,. . Sec ..nll'l· i) ['l'fl '''cle'[ a �""I"l

i"! �}<'lho, preSIdente da UUl11'Q{;13j .

...

I

A.. t"·"C.'.�' I

'.'l',. '�'''''.'
I,,,

.

el'veteira, expôs aos- [lJ'I:S{';1!'í'S a b!1ta1a n�"I� ftn�i \ expedlenle. .

.

sig'uifíeat;ão daqu.eIa siug'ela soie-I U 1. lnJ vg�JI i Wilson .-\h es í'2t'jlPl uo, L)S'ú :l.l ;>l"''''''''

nidade de torna!.· o consnlJlO do I
RIO, 24 (ARGUS). Em face

II
se,!;'llír, reI. a jlnle�i}'a j))'og;';lf'(I<id,l'

mate, euLre o. nosso povo, um cos-
da �lta eXagerad� �a batata pal�a a sc;;sij.\" sú))n: o lema. '1,�tJ:ll';

tnme diario. Por essa razão, vi.nha I
naclonal, qHe atIngIU. onte� llo:,a; y.,.pode eoo.!1eJ'2I', c,om H� ,\�­

o Instituto m:on.tando, em lOI'ais de' no Rio o preço de Cr$ 240,00 I sociar,\õPS rios Empregados P,lI',l

, lRfInencia publica, ,postos identi- o saco, a Carteira de Iqlpor- bom cnh'ndimento entre vaLer)"" ('

COR áqrrele, onde o consumido!' pu- tação. e ,�xPOr�a?ãO do Banco i elY1J;l'e)ga(��)s". ,
.

1, '''I'

I

desse COI11Ill'O\é8T a excelellcia da do B�3:.sL decldIu ,fornecer. asi', O .� 1��lldell,Le.. ,deL. CO,!1��:11l1,L"'�Jhehid'll e j)eneficiar-.se com as suas C�mblalS' necessanas aos 1m-I <�os ,c �l�.lJ"n�1�J1 u� ,.d(�,pj o,"".�m" t ��
ll'randes virtudes ,tônicas esUmu- pertadores de batata holan- t.;Jbelcrldo pela .sl,lH,OlTIlSSdU lUla

J�tntes � nuíl'iftvas. Cií�Ll o caso I dêsas�, C��o meio �ai� ,efi�z i �,,,n:,��, de O�t�bco, aPl�O\'lI�O em I
rh Argentin", .urug·uai e Chile Ofl-

I de CU.11OJa.t.er
a .aha InJust.Íl- í 1 �,lühllJ da COLselho Dl! elol.

. Ide ° ,consumo do mate, "per ca�ila' ! cada do produt� naCional. Em t I:<:Jll contin ual,;,ão a palesl1'a de

(: I'levado, e que o Bl'asil _ maior S. Paulo :a bat�ta passou, em WiLson. Al"c,; PeJ'péillo, Tom \\'il-.
i�f!1<;:' produtor oe el'\·a mate _: 12 dias, de 110 para 180 cru- dI pedIU a pahl"l'a, 'apl'eSeníallrj'J I
.:' '.i' seguir o t'Xemplo rlaquela,' zeiros por �aco. seus panCas t.Ie viRta, e e0D1Ullic.an-1
Ht�p(Jhlicas do e;xl.1:erno sul do COD-

r..__--� ...-'- do que futLll'3,lnente 101'naTi�1 �H.} {o
Er";'n'c, .\'lcts, ·!)ara Lan.Lo _. fl'isou Os rn���H� t{Hti;j� assunto.

1"� UH<luo Vil i�ltt .. ",.. .._. b I j f
-

�, ". -- eJ'f( mlslpl' uma conJllg;\(�Jo ambas decorrente do seu en1- ,",a .01'a La ealllal'<l, agC1.m, . ()�1O

.Ie I'S"OI'<;tlS, e nf'S�� sentido, a1JCla-j prego, E. Jl.lonLz s,d!CuLt.lu. o.s compaJltH'l­

..... l'ffl'l;l. o elevad() espirilo t·> lJa- LONDRES 24 (TJ P' _ E>::-
rns Lauro FOi'I:S Buswmante e �\.l·-

'1,:"·;,,,10 dos j'l·n�"·llec' 'I 1'1'111 ri" I'j' h
' ',}. d- I uolúo Su.al'c." Curlei) que, po, mo-

",' '.. ',' ,,-><1, �, ,
-. ol'an a-se que os 1orn"lS p, ' .' _ ,

"'Ie e·l'lI)r
.....to�oeln "J}Ol'i) "('J r N IM

-

bl'
J ""

�; tl\'O de \'wJcm nao delXar:lfil de·VI' '. "" .. ', " , � ., • oscou nao pU. _Icassem nenl! . '" " '" '.M 'Jal'a a ('1)11�e("lça- o IlalJl1'�le oI' I b d 1 I C:{)Jl)Ullll a1 ao Cltlhr I) mott,) de
.

,. "., " v•. '

�.
� ,- uma pa 8.vra so re as ec!ara- '. .".

"

1(>['1\'0 . -

d t d 't
,�lla ausenCla

v�,
' çoes .e on em o preslden el . ". ,: >",:- ,'ICom a 'palavra r) genpI"11 AlJ"('I,) 1'1... ·1 .....' "b" J' h. ntA I

,,\0 JIl1rlaI a sb�ao.' o Pre�l(.t'n-
.., ,L �A<an �O rI; a JOnl._a "'cO-, l . I l' i ,,<Mel1des ele uo.... e'· cOlll'esol'u s·, (f' ro" a O' J

'

t
' ,.1' agI a(. eceu o CO.npar ec,muJ.lI) lie1Vl 'a. ",' ," I -. '", '

.. �C ", .10rna, eomunJ.S a 111- .',. . ,'.
.

.

'

,'",longa data. um entllsia.3ta do l)�-. �'lês I'DaVJv Vvorker" porém I t�d,(Js, pedindo aos cumpanhLl, J�,

te, DeclarOll <1111', na Europa, I desta cidàde,' comenta o fat�! :'lSllanles que le�'assl'm a seu, dU-j
-(juando no Ik"empenllO (le 1'.'lilJlS"

• apontando � neeessídade dellle. � aj),�aç? eo.rdwl .dOS
1'0Ia'.',;1]10S

I,s@cs para o (i-overno bra3i!cil'l), acôrdo entre os EEUU Ino'la-J
d,(j ,lo 10rhlIlopolIs. _.

LOull�u-se espoll�an.eamente, p1'opa- �,erra e �ussia sôbre o ��l1t�ôlel- j .D:�ndo :or e�?eJ'ra\ia � se�;o.�:, o:·

gandlsta do mate, observando (I ,I.. mternaclOnal da energIa nu-!
I J �;,ldenle ���n,\ JdOl: _\,d(,� ] ;�l:\COgI'ado COl)) que al.Í

era

re.cehidi)
o! clear.

. I
pa)�, descelI aI o 1 a\ Jlhuo :-;,.1cJO··

i
_ ,

.

na!.

VENDEM-SE tC��ifl8!!, .,
Gi'n�t..tl 'P*Hn�'�J

.I' ..
. ! M·e!.Aa dü� ff�;olhvrM.• �(:hlili. mi!

111aqwnas de escrever usadas t n5!�� ,pr�'�l<:ó �$iCASAd��$'
2 t't· i \,,,,,,,,.ANEA. RtwC. M<lf,·�
por.a eIS, sendo uma UNDERWOOD e outra MIRANDA.í' '.----

2 RElHINGTON grandes, i
Ver e tratar à 'Praça 15 de Novembro, 20 - 2° andar -I Par.i(!ipaçãf�'Tel. 1.324, 'I Mozar Gonçalves e sua· espôsa d,

SUSPENSõr::S EM MASSA NO TRIBUNAL DESPORTIVO JUdia Gonçalves têln o prazer àe

RIO, 24 (O E) - Na sua sessão de ontem o Trihunal de iparticipar a<>s amigos e conhecido,;'
..Tustiça Desportiva resolveu suspender plaiers em massa, jul-' o nascimento tie seu filho LUIZ
gando os jogos de domingo ultimo. Assim, o Vasco se acha em GONZAGA, ocorrido YO dia 17 do

palpos de aranha pois seus dois jogadores suspensos estavam' con'ente, íla residência_ dos pais,
escalados paTa (1 encontro deste domingo com o S. Cristovão. em Barreiros.
-----,-----�-�----��---.._.,.

til casra,
�tH•••8S UA· ,I

I
, I

,
O jUlgamento dos Cllllloistas Darfe-americanos I
NOV Jo, :!'ORK, 24 (U P) -/158

dias do inicio do processo, clarou e> adiamento dos traba-I
Defensores de onze dirigentes que custou ;;tOS contribuintes I lhos até 28 de setembro cor-I­
com�:rni:.,;p:::; em julgamento � n'léü:f:. cl� mi!. dolares diários. I' rente, data em que ouvirá as!
C'" "",', ,:"._, ,i·" kC<,,� ""'<' I o· -'� 'q�l''''' 1 l\1pd'D d"'- testl'\nlunhas I

- "." .. " .. �•• _ 0_'"_ (,.,_ ,;:l. �,> J" À ..... ,'_ C 1 � 1,8".L .

_

� - 1 • i

() í'OllSpiC110 rJt'pntado Barl'os Lemos -- ani \'lf:!ta m illei­

)'0 ({ue p'retelldrn negocial' eorn os gaúchos as l;r'l'l'aS catm'j­
nenses do Arar3ngmí - cada \'ez que \'ai iI lrilbuIIa, na ,-\s­

semhlpia, Hão foge à lradil�ão d.e l'ompl't1'/' {Jande.
J� qlle a es�(' jllwalamentur a natureza velou tl dom hu­

illano da palavl'a. S. ·exa, ljuando pcsc.oceia e esgucla o mi­

crofone legislativo, não fala: estala, I'sgana-,S(', eslpl'(1)1'3, l'S­

laceIa-se, eglronoeia, cspinafl'a-se, espipa-se, f:srabuja-sé',
1�:<pallla-seJ escab€la-.se e escabeceia, esgarabulha, esluna e

eSl1l1Tlca,·se, eSjJarr'an;l.h�e, 'E'scarceia e escalavra-se, eSTlloe­

"e (' t'�cangaJl!a-se, 'e�eaehol::l, I'Sl'ama-se e é;hal'l'Ol1(la-.'-'c,
l'S l'aJ fa-se, espín3, esLranúlha-s€, estrala e esLaJeja, ·!'spoja-
"e, f'SIO)lptac,se, esbodega-sc, escusa-se, espuma, t'storcega-sc';
eslrlllllpa-se ,esv,azja-,:e, -rs\'ai-5e, eSH1rma-se, esll'idl1tn,
,,�lJ'ila e estupora __,>" •

,',j-lo f' anaiisá-lo anl'ps, duranLe (> depois Jo aLo orn!úl'io. (>.

tOUlelllplal' o mflis [)Pl'fr'ito !' aewbadu jJl'oces�o de ; l'isat;�Il:
:--;. exa. vai do pálido 'll1al:tcioso e iremebLlndo ao c.laru OIJtV'U.
n1êll'Ca Jinlla tI'agua; sobe ao rosado YÍrgÍlH'O pa!';) atingi1' li'

café-com-leite mais leile qnc café; (lepoj.� se ac]1ocolaLa F

eS1TIOl'eCe em roxo (le pom)Jas fÚllehr-t�s; I,hi (Jesm:üa para
um amal'.elo suspeiro, ..iá l'evig'Ol'ado .v0r .enfáticas cambiantes
de I1ll1 \'erde-g'arrafa eal'dosot13\'elgueiano; de inesperado se

j'llbHica em YeJ'melhar;oH rie !lamiJuW1ll1, t'. sallgllíneo, alu­
cinado em furla--côl', apopléUCtJ, azula da Il'ibuna para a

pt'ostacão po�t-gE'slal')l'ia,
P01' mal cUn1parado, lembra f'ssas moLodclelas rmpelT,\-

u eiras, que se exaurem em roncos, r-egollgos, l'emü(!UI'S, etl­

trondo,,;, e explllem e pipocam e esllHll'am e matraqueiam sem

sair do lugar. Em sua voz os snllS fogem como ao moriijJlHlda

eH:apa a J'esrJÍt'u\i[lo em circo, pOi' entre os dentt's 11'avadlJs.
l<;ssa tl'lsteza fí.ska, lira-lhe ai) hL1ll\or a vontade de 1(')' g:rn-,
ça e' exige, para despertar o riso alheio, o \'elho e melancóli­
co coniplemento de 11m garro ás axilas..

Por sôbl'e o seu natural ellvinagr3do, de \'0],<1;'<: amante
dos ·).Ji.c/N's, ° .�l'� Barros Lemos n5,o pode anriul' eOlll.as dispo­
�il_'i)e� DH'ntais (lu hO)JI.�!!i que ri. Recellf emente regressou do
Turvo, de onue íl'uuxe ]Jal'a o ;,I'll pal'lido a genLil contl'iblli­
\ãú de mais urna j'I'ClgoJ'o8a. E para essa mal assombrada
SUl'llresa eleii.ol'al, a quota de s, exa. foi pródi·ga e cavalbei ..

resea, pessoal e deÚllteres�ada. ::\fada menos de 1.1'ini:ll'.e doi �'>

f'leitril'es deve s. exa, a delicadeza d,e Ll'ansporlal', no próprio
narro, para a seeç.ão de Pedras, em Jacinto Machado. Tama­
nJIi:\ cortesia e t50 alta moslra de e::fpírito democl'át.ic.o 1ive­
l'L1m a l'eCIOmpensa que condecora ,os bO'nzinho,ç: de dentro
da urn.a salLil aram tl'avessos e g'arbosos 182 "atos 11<\1'D o P.
S. D. f' O par'a a TI. D. N,

Ob1'i�ad6, doutor! Pelo seu ineslimável auxilio - o!Jri­
'g-ado; doutor! Pelas Dás de cal com que nos conl'ol'Loll no se­

pultamento da U. D, N. de Aral'anguá - Obrigado, ürllltor[
Pela solidariedade da, sua voz, no, transe doloroso nesse 1,eilUi­
eSf'aL - obrigario, doutor! J>Pla injustiça' das }Jcdradas de
Pedras, que o le\'aram ao, ha1'fO - obrig\ado, dou! 01' Le�ll()s!
Pelo que lenws em seu olhar (1JI'VO � bbrig'ado, dllll.lol' Bar-

.,

l'OS!
Po)' judo, Im fim, mui 1(.) ohrigado, doulor BaITo:,:, Lemos!

J:). S. - Por mal qne lhe 11ergllnte: - Quando yo"ga

excelência yiu aqncles volo,� saiJ'em de dentro da unHa, Y(,IS­

sa excelência não leyc ,'onfatÍe de enLrar llf'l,J'?
G. T_
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